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■■ '. ii.i M ■ :^:.-: 

' PÉIMEIftO QUADRO 

OVEM PA6A IS PRENDAS 

A scena apresenta Hmaesoòla de primeiras letras, tendo 
ao fundo a mesa do professor e. dos lados as bancadas 
dos discípulos (dep«itaâoé),'eiia frente os decuriôes (mi- 
nistério), li . 

.,•" ' , 1 ,, . 

' ' ' t ' ' . 1 1 
Zé» António C||^«f»;p9.fP||ff?lilulos e 08 liélié« 

Ao subir o panm Zé EépremídoaMa atarefado' em arrumar 
a sahdiÈ aula 

Zé. — Tocaa arniqiar a aula, nSo tardam envchegar 
o professor António Caro com os seus discípulos, e é pre- 
ciso ter íjndo emíyfáemiij.i(^0àm^s9Tumwnde^^ 
á primeira vista parece- unaa aula de priraeirias letras**./ 
Effecli^amentó é aqai qiie se apfende o A. B. C. daippli-i 
tica. '{A orchestra emeouia uma (tumelanea Mrante a quolú 
entra Amiêmo Caro qm toma^ a jtvéBiâmciaiprecedMoéoê > 
discípulos que a dois e doiseempap as seus Uighires, seguidos 



(k BEBÉS com barretes phrygios, cantando os discipulos as 
coplas seguintes, mostrando ao publico a carta do A. B. C.J 

OÒTO 

Na carta que temos 
nação adorada, 

I / ; . Qi|e a teife naoqaer í ^ ' / 

trazer aécorada - - ' 

(Indicam Anfonio CaroJpQi^ ralha o pppá. 

E só nosso Qto 
prazer e folia, 
bambochata olé I 

Oh 1 Carta outorgada 
com íina esper^^^a. 
de ti se faz tudo 
com muita lifní^za! (Bis) 

Nós muitos artigos 
de tór já sabemos, . . 

* mas. taes Voltas danaos — 
quô soa doutrina 
como. nós queremos, 
a interpretamos 
. *''■"> •--' 
É só nosso fito 
prazer erfolia, 
bambochata olé! ' •' • 

Oh 1 ca^ta outoi-gada 
cbm fina esperteza, 
de ti se faz tudo 
com muita limpeza, ^is) •' 

António Caro. — Muito bem, muito bem meus meninos f 
Vejoí que sabem pôr os pontos nos ii, o que me lisongria 
immenso por ser o eiicartegado da vossa educação t Dou- 
íhes como premio de tanto aproveitamento o recreio mais 
cedo, depois de trabalhar-mos um pouco em commíssões. 

Todos ^ ~ Viva o nosso professor. 1 



Antomo Caro. — A ordem do dia paca amanhã» é a con^ 
tmoação da que estava dada para hoje. . . Muito palavria^ 
do e mais nada i ' 

Jardim. — Traremos a lição na ponta da lingua ! ' 

Maríakl •--* SolH*e a carta hei de fazer. . . 

António Caro. — (A^io) O quê> menino o (|uê ? 

}AhSiihm.-^(Sdcegando-0) Algumas observações impor- 
tantes. No meu entender acho-a inferior ao methodo do 
sr. Joio ée Deus! 

Patrulha. — Queremos innovaçoes ! Hei de pedir a re- 
imita da earta este amn), couk) ãz nos demais I 

Trazeiras. — Podéra o sr. não pode olhar direito para a 
eartau. • 

Ratwjlha. ~ Logo vi que o menino Traseiras do Porto 
havia de dizer alguma i&ccmveniencia ! .^, 

TRAZiíiRAâ — Represmito aqui a segunda cidade dopaiz, 
e portanto não sei aonde estou que não me atire. . . 

Mamâni. — (Num dpariej A algimi prato de tripa, que- 
rem vèr — (SumrroJ 

António Caro. — Ordem meninos^ ordem! (Batem á 
porta) 

Zé.— Estão batendo á porta 

António Caro.— filo ZéJ Vae abrir I É preciso dar a má- 
xima popiílaridade à minha instructiva e$<}ola. 

^É. — (Espreitando pelo po^igoj. É o JornaUsmo e a 
Critica. 

António Caro. — (Exasperado) Conhecei- os? , > . 

Zé. — (Com receio) De os ver cá em casa 1 

António Caro.— (Wt^w smpiro de atíma) Ah 1 (Canisigo) 
Já cà tardavam í (Alto) Podem entrar I (Comsigo) Veití fa- 
2er a sua visita dio costume (Aos meninos) Meninos, é ne- 
cessário apresentar a máxima cordura, que vamos ter vi8^ 
tas. 

ZÉ. — (A' portas pára fora). Podem entrar. (Emquaaito 
dura o dialogo entre os recem-chegados e António Caro os 
uiêninos fazem diversas tratmsuras) ^ 

#• «ieAiB#« 9i Critica e o dí«riMiltiiMo . 

Jornalismo. — (Ã Critica) Descançaremos acpii um pouco. 



1^ 

CfwlicA. — (Ao JofmtimMj Está tíí» côstoroado arwwir, 
que até emprega. phrases reaes. 

JoRNAWSJáO. — Para dar empregm estão sempre prom- 
ptoi^i." 

AwioffííK) Carq. — Hei por bemj cenforman-me com es^a 
determinação. . . O que peça ó que e^t^am Buiito attentos. 
O menino MariaoPiíçqrá—^ inquérito á Penitenciaria; Qiner 
»ino Jardim-r-o forte da Serra ido Monsanto; oin^noFai 
trulha— o caminho de ferro da fieira e a reforma da Carta; 
a mwino Yate— -a varicta do Porto; o mecino Trazeiras, 
— oSyndicato;o menino Tratada— a ditai de Torres; o me- 
nino Progresso— aio^posto de readimeata; eotitaninoRosa 
Dôee-^a Avenida da LiJiíerdade- Convido V. Ex. sr.* D. 
Critica a íazer o papei <le minha ama, e o sr. Jornalismo 
Qi^de meu mordoma, Eknquanto áo*Zé Espremido esse ficará 
encarregado de pagar as pr^nda^ qnaa^ dgum de noa 
se OTganar. • 

ZÉ. r^ ( ComsigoJ E$t,ji visto, eu tfestes jogos sou sen^re 
quem pago as prendas. . . e os ei^anos. - 

Critica. — Está tratado, serei sua amai 

Wawawl — A Critica atm?*- 

Jarwm. — O escândalo» então porque nío ha de amar! 

António Caro. — Silencio! Pulando-me o pé por estar 
nesta pandega» mandei um ccnnpadra para guarda da al- 
fandega ! 

imNALimo--^C^tafíi€mdo) Mente V. S.* 

António Caro. — Porque, aonde estava você? 

JtoRNAusMo. — Pedia o inqterito diai Penitenciaria I 

Mariani. — Jfenlestu! 

ToDos. — Pague prenda 1 Pague preiída ! 

Mariani. — Prenda, ora essa, porque ? 

jARpiM.,— Porque tratem o criado por tu quando devia 
tratar por você. 

Mariani. — Mas essa explicação é qve me alò fizeram»;. 
Zé Espremido paga lá tem paciência t 

ZÉ. — (Dando a gmvata a António Caro) Logo vi qcUB a 
Penitenciaria sempre me havia de fazer pagar alguma 
cousa! 

António Caro. — Estando eu assim, um pouco í^arraml/ 
mandei vir dois túneis da CircassiaM^ 
Jornalismo. -r- Mente V. S.* 

Antonk) Caro. — Porque aonde estav* você? 

Jornalismo. — Escrevendo, contra o tmtado de Torr^il 
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Tratada. — Mente você! 

Jornalismo. — Porquie^ aoade ^tava vocemecê ? 

Todos. --T Prenda l RnBiKJal 

ZÉ. — Logo vi que a historia da Tratada me bavwfde 
levar pelo menos o casaco, (Despe o casacp e da-a a ÂMo- 
n$0 CâroJ . . . ■••• ■-' / 

António Caro. — Contente de aodar cá n'^te Êidkihdy 
toquei umas árias no meu cavacpwito. 

JwNAuaiio. -^ Mente V: S.* 

António CARO.:--E«t8o que fe/ja você? r 

Jornalismo. — Elogiava a maneira como o auctor do I>. 
Jayme combatia a variola do Porto. 

VATíi,>-^Me«ite você í 

Jornalismo.— Forquei oode estavas tu? 

Vate. — Combatia o imposto do rendimento. 

Progres^). -r- Menteis tu I 

Vate. -^ Então que fazias. tu? , 

PírtíGaESBo.^ — Escrevia contra o ^yndicato de Salamanca ! 
.. TRAxtíiitAS. — iíentes tu. 

Progresso. — Então aond£i estayas tu? * 

Trazeiras.-t^ Passeava na Avenida da Liberda^Jeí 

Rosa Doge, — Mentes tu! 

Traikíra^. —Então que*f azias tu? ; 

Rosa Doce. — Estava em casa da ama do sr, Antonior 
Garo^. , . -. . - '< 

Critica. — Mente V. Ex.\ , u 

ToTOs. — Prendai Prendai 

António Cai^o» — Também a Critica erra 2 

Mariani. — Oh 1 se erra I 

António caro. — Quem está ahi chamando ó Serra? Vou 
á serra com estas faltas: (te Besfmie^ 

Todos. — Prenda 1 Prenda I 

Zé. — Vá là o collete (Despe o coUete e dá-o a António 
Caro.) '•" - ^ . 

António Caro. — E como o meu fraco são damas dura- 
m$^ adoro á ardina as manas Eufraziaa ! 

JoRNAU8iio.--^Me0te V. S,* ♦ 

António GARo.í-—E4nt'ão que fazia você? 

loRNALisMo. — Discutia o camínliQ de fBfro da Beira e a^ 
reforma «doCarta^ 

Patrulha. — Mente vocêl 

Jô»KALi$M0.r7- Porque. aonde estavs^ tu? 

Patrulha. — No forte da Serra de Moiisaatol 
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Jardim. — Mentes tu! í - 

Patrulha. -^ Pwque aonde estavas tú ? 

Jardim. — Combatia o inquerifx> da Penitenciaria. í 

Makiani. — Mentes ta. 

jABDfiM.~ Porque onde estavas tu? 

Mariani. — Combatia o imposto de consumo e o addlcio^ 
cional de seis por cento. 

Todos. — Prendai Prcfndaf .. , 

António Caro. — O menino Éabe (jueiessa tal cowsa 'do 
addicional não está aqui representado, .w Vive por ém- 
qtianto na minha mente. . 

V Todos. — Foral Foral 

Zé.— O peor é que por causa d'esta graça vou ficar 
sem camisa. (Dirigíndo-se a António Caro). N3o stí se 
quer que a tire aqui? 

António Caro. — Apesar d'este jogo ser até tiraria 
pélle, no entanto já temos militas prendas vamos swtcn- 
ciar para o que haverá sessSo secreta. Zé Espremido, 
meus senhores, já po!ico tem a deitar. R%5peitêmos-Ihé a 
pélle, visto que ficou sem camisa. 

Um Bebé: — Nós queremos fazer parte do jury. 

António' Caro. — Não, com os meninos é que nSo quero 
nadai Estão na minha 'tíscola mas lêem por outras car- 
tas... Não é tó o meu systema ... ' 

O Bebé. — (Despeitado) Ah! sim pois nós te faremos a 
cama 1 ./ ' !' 

Todos. — Vamos sentenciai* {Levantêm-se e saem^^a 
orchestra durante a sarda executa algum compassos de mu- 
sica.) ' ■ • ' * 

&oemm III . 



CicAtiGa» Jornalismo e o %é 

Critica. —Ora essa fazeírem sessão secreta. Por ventura 
o que vão tratar não virá para a luz da publicidade ? 

Zé. — Ah! isto éq costume. Bmíjuánto se ftiz o jo^o, 
toda a gente pôde ouvir, mas á sentença'^ que são elljrsf 
Só sei das penas que. me são impostas; <ittaíndo fá' nfia 
posso ter appellação. . m 

O BEBÉ. — Vamos rapazes I Coragem* e avante t (Comam 
ohymnodeRiegoJ. '■ 



m 



\ 



Da pj^ia nó» somos filhos^ f í .„ ' 

temos um dôsejó puro: — .a 

, — é tfeBtes.grUhões d^escrara .,' 

liberlal^a no futuro. . ' 

E firiDes n'este principio 

prodamam^ âestimidos : 

. . Nós somos a íáeia Novft. 

í .A esperança 4o& opprimidos. (^Sdem.o*. bebés). . 

"Jornalismo. — Hà muito que te não via Zé Espremido,! 
Então conta-me cá, poifflue fe chrisflaaram ? 

Zé. — Ora porque? E' claro, porque já não tenho $u- 
mp que deitarv Quande eu era Zé Povinho, não ia-çios 
J(),eip, mas tamben^ não ia-mqs.pwiL. ,.. Ao jnenos o meu 
presidente et*a um homem muito magrinho^ que tinha 
pouca força para apertar, m^s agora, cíèpois que tp^nou a 
.entrar este professor,. Ifé^m^ine apertado por todos p^ la- 
dos, e sumo — . . Spu um mouro ^de trabalho l Nas re- 
partições publicais exerço o Ipgar de continup e aíé dp 
,moço. Squ ao mesmo temijo industrial e agriéultor, piaS 
deixam-me a morrer ftê fome os tratado3 com. a Frapca e 
o phyloxera, e por cima d'isto impostos e mais impostos, 
e eu sempre a curvar a cab§ca> (Canta). 

Estou na espinha pão tenho çeal, 
espremido não posso, seminais. 
. . Se isto assim, coQtinua^ mui breve, , 

' 'íBco bom para espanta pardae§I 

' Como uhlímotiro noite e dia trabalho 

mas não tiro resultado nenhum. . . ' 
O dinheiro gastb todo em' impostos 
e ando seiíij)re em' perpetua j^taif ''*' 

Inda cima se ^/m/w ou reajò^ i' •" ' 
■ procurando livrar-me de taí,* * ; • t 

safta logo' o Macedo do Cariíctól/ •" 
'stou a contas c'oa municipal. 

No entanto se as cousas pegarem, 
se o tal dia chegar da vingança... 
eu prometto que os hei de apanhar, 
e mettel-os 'taiaihèw. tfáma dança ? 
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Critica. — E para que soffres tudo isso resignado? 

ZÉ. — Porque? Porque sou padifico! Mas elles tantas 
me hâo de fazer que eu um dlá. . . «stalo, e o mai& que 
estalo é tudo. Sem mim é que eltes líío slo nada. Soa 
eu. que faço as eleições, e as pago está claro. A minha 
bolsa está sempre aberta pfiiraí estes amigo». Andam sem- 
pre a pedir-me dinheiro» Ajsora penitêndarias, logo syndi- 
catos, depois tratadas dé í)rres) e mais orçamentos para 
aqui, e mais commiss5es para acolá, 6 mais silbsidios para 
este lado, e mais augmento de soldos para aquelle... Em- 
iim ê um nunca acabar. 

Jornalismo. — Porque não te emancipas d*essa escravi- 
dão!? 

ZÉ. — (Receioso) Por amor de Deus mçú senhor, nSo 
M\e assim que se o obve o Bailio vamos pdrar com os 
ossos à cadeia I 

CRrticA. — Quem é o BMú 9 

Zé.-^É o nosso governador, uma espécie de prefeito; o 
homem dos quinze kilos, que era capaz de me cortar a 
língua, como cortou os badalos aos sinos para nlo tòca- 
rem (Ifouirê tom). Com licença, já sSò horas de tirar à 
n^uha camisa e ir oiiVir o sentença /Sí^^.J 

Critica c «#ornaU«mo 

•I ' • 

Critica. — f^Vmío sair o Zé) Pobre miserável! E ar- 
rasta este homem um passado glorioso, na mais vergo- 
nhosa miséria, pelo indiíTercntismo, porque se deixou em- 
botar! 

Jornalismo. — E' a impreusa que.o ha de levantar d'a- 
q^elle torpor ^qiie o, avilta. Os grandes feitos de seus 
avós, hão de acordar n'elle a vpz da consciência, e fazer 
do escravo senhoç 1 SaiamoÃ daqui que o ar que se res- 
pira nauzea-me áevéras. 

Critica. — Yai^as assistir a uma das fe^as mais cómi- 
cas do anno. 

Jornalismo. — Ò seu braçx) e a caminho. (Saem). 
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SEGUNDO QUADRO 

OS MARTYRES DE S. SCBASTIÍO 

fi mutação a scena representa uai jardim tendo ao fundo 
a facbada de uma casa de boa apparenc/a, vistosamente 
jlluminada. Ouve-se dentro tocar o hymno hespanhol. . 

-- - < 

A Critica e o «ii^i-iiallifmo (etUram) 

Ao fundo passeiam, dois embuçados 

cRmcA. — Chegámos ao baile. 

Jornalismo. — Tarde baâtaoie em consequência da gran- 
de linha dê carruagens, que nos antecedia. 

Critica. — {Assestando o binóculo) Qiiem sío aquelles su- 
jeitos embuçados, que andáhi ali passeando? 

Jornalismo. — Ahl já sei aaturalmeHte acompanharam os 
illustres visitantes até ao. batle. 

Critica. — Mas quem são «Hes? 

Jornalismo. — Os empregados da policia hespanhola, que 
vieram na ba^gem, como podia vir qualquer outra cousa. 

Critica; — Um guarda cosias por exemplo. 

Jornalismo. — Porkigal é «ssencialraente hospitaleiro. 

Critica. — N'esse caso precisa mandar recolher o hymno 
da Restauração. 

Jornalismo. — E' o nosso hyamcA o único hymnp na- 
cional que temos. A França tem a Marselhesa o hymno do 
povo, o hynmo da revoluçlo, o h][mno d# liberdade, nós 
temos o hynmo da Restantaçiol . 

Critica. — E o hymiv) da Marta da Fonte, porque não' 
sou também menos enthusiafifea. 

Jornalismo. — Cousas da politica. 

fiíeeiía II 
Os nkemwÊfm é a l^i»litl«a Centrando) 

Politica. — Quem falia aqui no meu nome ?(Beparando^ 



IP 
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Ah ! é o sr. Jornalismo e a sr.* D. Critica. Logo vi que nSo 
faltavam! <'::<í.mí'- uví/'!:»í> 

* Jornalismo. — Então o que ha a respeito da sua prt)te- 
gid^-Faz^^mj^y^ -i2?3VTqAtt PO ., 

Politica. — Apresenta-se ao publico louas as noites no 
the^tro do Principe Resjlpnd^, agrada extraordinariapente. 
A àuctorid^dQ àdminièti^atíyà récoiiáideròu^. e âepols rfe 
mudar o barrete phrVgip ;á[''uai jíprsonágefl[i', O tirai* uma 
•facha de cores expressivas a cto^rô, deíxá què a^pèca^se 
representei As prohibiçôes são uns magnificos reclames. 

Critica. — Então tafohfenP^t^? 

Politica.— Também. Hoje em parte ^guma se faz 
nada sem o meu aiix4l!dl*f«fié»ilft> 

Walsa 

; ' Não se enconlrla 
,quèBft m'igua|e 
. . igrite e fallé 
, mais^ido qde ea. 
«Nos comícios, 
tudo embrulho, 
o eãadúihô 
■ = jfà foi meiíl i 



(iH-i > i 
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Sou' felina', - ' 

sòu' nervosa, '-*>•: ' 
como a rosa. ^ 

tenho espinhos 
Tenho telha, ii n ;; 
sou veonWha,- ' ^ 
meus caprichos ; > 
iSió datmRÍtthdSi <: 

Deputattos* <. - - 

faço aoi qentos. >> ' . - 
Tenho inventos 
sed¥*tqçç^.,>^ 
Levo á urna 

CP{PrflÇWesS95f«.r..M.: *.o 
mil remessas 

4e eleitores! , ..i ,. n . 
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Eu inventa 
pavorosas 
horrorosas 
aos milhares. 
Grito e berro 
tudo aterro 
aos Bazorras 
doa log 



jares, .^^ 1 
hido-a) Muitobtí 



•m 



JomALi^o. — í Appkwdmflo-a) MuitÕDem! Muito bem I 

CamcA. — Ainila iids núo ilis^íe í> qm* a trazia cá? . 

PouTicA. — (Sorriíffío) Sempre taiiosa I*. Kiitioa. . 

Critiu^. — (Df^snilpamkhíie) Suu nwjtbeT ' 

Politica. — Puis saiba qiic nie trouxe at|ui a idéa de 
fazer dois ou três tiiiilaixt;. 

JoRNAusMo. — Condes, ou marquezes de S. Sebastião da 
Pedreira ? 

Politica. — Por emquanto aind* não sei ao c^rto. 

CiirricA. — Tem graça! O haronato de S. Sebastião 1 O 
condado de S. Sebastião. (Ití.J 

Politica. — Ha titulos maiío mfti3 extravagantes e que 
não pàfônm sem se usar. 

Coplas 

Tenho feito ultiman^eote 
marquezes, duques, barões, 
dado gran-cruzes, medalhas 
para ganhar adhesões I 

De estradas, bôcos^ travessas, 
eu faço aristocracia, 
pois n ella se consolida 
o poder da mpnaj cWa. 

Um barão de rua Larga 
aiada está por fizer, 
visconde Cruzes da Se " 
podemes em br«ve ter! 

E do beco do Cascalho 

faz-se um duque menos mau, : / 

e um chibante marquez 

da horta Perna de pau I 
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'-(bedámandô.) Padeira I Aíí sim, ali é qoe é gosar ICeei 
á farta e levo um casaco de cameKo, em troca de nm 
guarda ^ de liíiho qtie trouxe: Em vez de ir para á sala 
fui para a copa e ali é que foi tirar o ventresinho de mi- 
sérias. . . Houve muita géntè (Jue fez o mesmo. Desde que 
sou commendadôr e conselheiro que nao encho assim a bar- 
riga. (Soe repetindo só o estribilho:) 

ÉT visto cá termos, etc. 

' CivmcA. — Eiifãk) que tal o acha? Ouere-q melhor? 

Jornalismo. — Está magnifico, pois não f É pena nSo es- 
tar aqui D. Politica, recommendal-o-ia a sua seriedade para 
d fa^èr par de reino na primeira fornada ! * 

^8 tneiMno» e os dois manoii 

A MANA. — Nunca vi uma cousa asáim ! É a primeira vez 
que tal me succede( Trazer uma capa de setim. . . e en- 
tão que setim, tinha-â comprado o visconde em Pariz, 
quando fugiu com aquella cancanista que o mano conheceu, 
e levar em troca uma capa de panninho com um capuz de 
lã. É onde pode chegar ! 

. O MANo.r— E eu não fiquei ^em o meu pardessú e o 
mm chapeo. . . Eu que sou alto ver-me obrigado a^ vestir 
um casaco de creança que só me serve para abafar as ore- 
lhas ... Se ao menos me cubrisse a cabeça . . . 

Duo 

O MANO. Ai triste^ destino, 

que assim me deixaste, 

dando-me pr'o frio, 

somente este traste ! 
A MANA. (Chorosa.) Capa de setim 

não mais te verei, 

que grande arrelia 

ai ! Aqui d*El-Rei I 
O MANO, Ficamos roubados 

custoso é dizel-o. .. 
' ^ Eu vim cá por burro. 

Sal por camello ! 
A MANA. Ó vamos depressa. 
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fujamos AJ>^li = ; 
sen5o.0çp4çí<i?i: . 
na novjajiP^Ui 
O MANO. §im,: y?iaip^;d^pf]í33ai, 

quQ-a bUU oÇel..,., . . , . 

r^yolta-ma todo 
coqtca èsti^3a!;)|ei:l , 

A MANA. O vamos depressa , 

. ,. fuj^fnos Al)pí : K ;i 

.. , . ..s^ftã^t fico doida , ' < ., ., ,. 
na nova Babel! 
MANO. Sín vamosi depre^ça ' , ,; 

j .. . que a bilis, o f§U / , 

revo)la-me todo ; . .; ., 

ç ; Mcpntrja lesta^Pabel! (Sae,J 

JiOKWA vil», '-' N- 

e a Baronesa ^ 

Critica. — Sim senhor, bonito deveras 1 

JoRNAiísMo. — E se vos ^^dupraes . . . 

Crfiica. — Ahi tendes mais 1 

Viscondessa. —E^m des^êper^d^i procura»iq algmm 
cousa que parece ter perdidQ^ jCç^nta^h depois m m^ca 
do —Que pena era tõo.Undo^-^ern tom muito IççrimQso: 

An! Ab! Attl AÍ! Ai! Ai! ,x, 
Sou bem d^syenturosa, 
perdi o 4weu *aãQsinbo * . 

a prenda preom^^.^ > 

Eu sou de$yei*ur^a > 

.', AÍ!.&ÍlU!l, ,i.í. ■ -: .^ /í- 

Sou bem dBsventurosa I - 

A/mina sempre abraçado, 
com pena o digo, . ' 



is 

Sua doiia era; 
bem 'ánaiguhitía ' 

éoíta^dfnha! 
Sem^rd atoraçadihhaf 
dava facinhádiriha ;' 
na minhà bòqtiihháV 
aqiíeHa joíasiuhal' ' * 

(Apenas a viscondessa-êké^htMn q Barão e a Baroneza.J 

Baroneza — N'esta ganhei eu! Ó barão que tal te pa- 
reço coji esta capa? r * . / 

Barão'. — Magnifica, ttt nasceste para as cousas finas. 

Baroi^eza. — Sâo elIâS' a 'tnèô f^r que fazem a gente de- 
licada. ' ' ' 

Barão. — (Apcãpandò^a dápd.) É^é magnifico- setim ! 

Baroneza. — Setihi'porpannínhò,' olha que sempre foi 
um achado. ' V \ 

Barão. — A oultó oiqúe tihfe- lèra uma côr mais viva, 

Baroneza. — Por isso mesmo não gostava d'ella. Pu- 
nhas-te ás vezes a olhar íãQ<íj*o:pti»*a. capa, o que vale é 
que te passam depVessa. * 

u.JmnxLijsm* ~ (À^Gritim.)^ Ôue ífo;«to?. itessíiya-o.^ 
capa-? . M .' ; 

Critica. — Assim parece ! 

^ Baronesa. Meu qtterido' m&rido ! ' 

'^Mó. V ÀBJo me^U amor. ^ 

BARONÉ55A. ^; Por ti me deliro. ;; 

Barão. * Estou ao teu dispor I 

Baroneza. - » ' Vafmos ^ara= casai. ^ i «'^ 

Barão. A noite vae ajta^ 

Baroneza. Tomar a reôeita ? ; : 

Barão. Que sabes me falta. ? 

V Baronkza. Xarope d^ífmuggo. 

Bahão. a tDSsô'te ábnanda; i^ i 

Baroneza. Se durmo de' costas. 

Barão. Dutwesmõ de batida. 

Baroneza. A ceia enfartou-me. 

Barão. • ^E fez-te espertioa- ^ 

Baroneza. Dá cá o teu braço; *' 

Barão. Giremcfâ menina J (Saem.) 
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^KrncA. — ^ Ao maios aqúeHes tSa alegréfe I / ^ 
Jornalismo. — E farSo tenção de ficar com o que Utós 
líSo pertence ? , . i; M 

Critiga. — Isso nem se pergunta 1 

c .-/) 

SomsMmwÈk^ ' C^lttea e ui» poticos át indivíduos 
vestidos ezocticam^te 

Coro 

T 

Trocamos chapeos, 
aetcdse botas, 
o vinho 06 licores,; / » 
fez-nos idiotas! 

Vae tudo trocado, i 

bengalas, bastões, 
• ■ eápadasv espadins» * • . 

t ^dinhas, calçõee ; ' . ' . 

graa-cruzes, commendàs, » 

no lixo verão l v ^ 

Que enorme balbúrdia 
que grande lição. 
Os martyres da festa 
somo^ sfinaU . . 
Mo temos' memoria 
dèharer cousa igual! (Saem.J 

CmnoA.— Cioitadosi Muitosf entrai^mde chapeo armado 
e saem de diapeo altp e fárdalfaão bordado. Pobres mar^ 
tyres de S. Sebastião. 

Jornalismo. — Que descrédito. O que farão elles agora s 
para remediar o mal ? 

Crfiica. — Olhe ! (Um cieado vem á scena com uma ta- 
boleta) 

JoRNALisMp. — (Xe/ído.J Aviso: , Domingo, no salão da 
Trindade proceder-se-ha^â tfõcà dos objectos de vistuario* 
barafundados no baile da associação commercial, e accei- 
.,tar-se-hão quesquer reclamações, (Sae o criado.) 

CRmcA. — É o epilogo da festa! 

Jornalismo. — E agora primeiro que cada um tome a 
ter aquillo que era Beu. . . 



Critica.-^ Foi uma embrulhada peor que a eonfusão 
das Uuguas. . : ) 

Voy o.— (Entrando.) Viva a exposição! A^va a exposi- 
ção. . • ^.. ' ; s ».;■ 

Coro 

CorramosL á exposição, 
que nos dá praiser, juouudo, 
e cuja fama já sôa , 
nas quatro partes do mundo I 

Vamos com enthusiasmo 
saudara ideia feliz, 
que mostrou ao estrsoigeiro 
. o valor d' este paizt 

Critica. — Dizem que é uma magnifica exposição sr. 
Jornalismo? ^ 

Jornalismo. — MagnilSbca no meu entender ! Ali se admi- . 
ram as riquezas monopoTisadas nòs conventos, e as valio- 
sas concepções do génio artistico porluguez, por tantos 
annos escondidas, olvidadas mesmo, e que hoje se arran- 
caram do tumulo do esquecimento para virem dar in-s 
centivo ás nossas artes e evldenctarem-se perante á Europa 
como um padrão do nosso passado e uma aíDrmação do va- 
lor artistico dos filhos desta terra l Vivam os iniciadores da 
exposição I Viva Porti^al onde a illustração e a liberdade 
caminham a pdr no .c^rro vertigwK^o do Progresso, que 
será, insensatez querer parar porque esmagará os que se 
atreverem a travar as suas rodas- É bestes certameos que 
se levantam as naçoést É nelles que se honram os càa^ 
dãos. ; V .: 
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TERCEIRO QUADRO 

A EXPOSiÇÍO DE ARTE ORNAMENTAL 

jfe* salas da expdsiçJo ' ' 

BcfteWk;tJ]V3t<:?A 

Jornalismo. — Viva Portugal! Vivam as artes portugu^- 
zasf. ^ ,'■*''■'' ■ 

Todíos— Viva 

Os vivas répetem-se e a orchèstra eJóecuia o hymno da 
Restauração nacional. 

O panno cae lentamentp. 



4t/k 



FIM DO 3.0 QUADRO É DO 1.^ ACTO 



A scená apresenta uma loja de álbardeiro tendo pendura- 
das nas paredes varias albardas com o^ tituloç: Im- 

^ posto do coQstimino. imposto ^ de yjiação, real 4? ^gpa» 
imposto de rendirhehibV ètc. ' / ' . . 

Alguns individuas onde se advinham vários personagens 
politiços da actual situação, estão occupados em encher de 
palha uma albarda a qilal deve ter um panno em forma de 
axirel em que se leia: O Zé pôde e deve pagar mais — En- 
tre dles está Antónia Caro. 

Coro dos albardeiros 
Hymno do trabalho 

Trabalhar meus irmãos, que o trabalho 
é riqueza, é virtude, é vigor, 
é preciso, acabar a albarda, 
e que fique ào Zé um primor I 

Deus que deu ao peccado a fadiga 
'té na pena sorri paternal, 
p'ra nós termos bem cheia a barriga 
deve o povo ficar sém real ! 

Esta albarda é chie e bem feita, 
só por gosto se pôde envergar, 
e ao vêl-a assim tão fofinha 
ha-de o Zé ínui contente ficar f 
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. Tivtolhar iiens irmãos^ que o trabatbo 
á riqueza, é virtude, é vigor, 
está por um fio completfi a albarda 
. sque no Zé vae^ô&ar a primôrt 

,.ANT0r«0i Ckm. r-^ (Quando final^aò côm.) Vamos Vi^- 
zes, a casaco já bofe deve coaietar: a servir* Daqui a 
pouco vem o freguiz provado e é preciso que estejja 
prdmpla Exulto, de piíi^zer. R*rece qm^ cónego d^sta vez 
toraarrma í notável l Deus qjueir^ qi^ ^ pioda pegue, por-, 
que 0. privilegio de inufaução pejrt^ae^me (Áo$ albeurdeiros*) 
Sim» iíi2MW muito Èiom e< captam muito melhor. Mas mau^ 
se o freguez se espanM, eôomeça.para abi ^ atirar-nos a 
sKa descompostura, . j , 

V4RUÉI vozES4-^ Prendesse, maiaiííKfrto;/ 

António Cako.— Soada mesmaropiriião- ... O Bailio que 
esteja a postos com a g«ute. (Bnkiemá porta,) Quem será "* 
Já o fregimz? \ ^ 

Tratada. -rfE^prei^awdo pelo postigo.) ^^^A^, é um su- 
jeito asseado opm uma senhora de binofcula á tiracolo^ 

Apítoisio CÁm.--r-fEf^fad(j4aO É o Jornalismo e a Cri- 
tica t Já tardavíun, N3o me ; deixam pór pé em rarab 
verde. {Ao albardeiro.) Vá lá, abra-Jhes a f>orta. .. . Não é 
por minha vontade.'. - mas o Jornalismo é pouco para brin- 
cadiBiraB, e se comedia a «dar ao badalo a meu respeito 
arrisco-me a cair ,do poleU o^fClon^go.) Palavra quQ lera 
um pcmaro a qioe de bôa vontade imand^va cortar as;^^- 
nas. . . Mas já nao vou a teoipo« 

Os mesmos* D. €rltlc|k e o ^ã^nmmMUasm 

)|qrnalis^q,--t; (J^Antmm Òstr^y.) Viemos attrahidos pelo 
annuncio da sua experiência industrial e vér que tal é re- 
cebida a sua obra. . 

António- Caw, — /Sardíw>cpv) Ahl tenho fé qjie beide 
ser feliz. . . O freguez é manso como um borrego. . . já 
não é a primeira ve^ qi|e Jhi» aj^eftá) a silha e elle não se 
queixa. Com tacto consegue-se tudo. 

Cridíca. — E não, teme que ess^e cqt^ficto lhe seja pre- 
judicial ? 
í ,Antowo. Ca», rrr I^^rdão V. Ex.* íçz um troeçidilho>, eu 



nao disse comacto mas com tacto, áau palafhagj isto é 
com maneiras. 

Critica. — Eu 1<^Ò vi qtie o sr. António Caio não es- 
tava em contacto com o Zé, se -estivesse nío pesaria em 
fazer este novo albardão de augmentos no imposto do con- 
sommo, e mais o addifeíobalsinho de seis poreeni^É o'de- 
fbito dos nossos estâdisUÉ^ nlo receiíbeoerem as noisertas 
que affliglem as classes trabalhadorafS. O impoeto^sobre o 
sali por exemplo, que >'ae ofier^r »ma clasííe póbrd a des* 
protegida, a dos pescadores, ique é quem d elle faa o maior 
consnmmo na salga do peixe, dma as classes arbd^^das 1^ 
Ví<es d -esse eiicargo, porque na proporiçâo do qae^ íi^astam 
o imposto e dimintttisaiifío para elle&j 

António Caro. — V. Ex.* não percebe nada diste. . . 8e 
eu fosse lançar impostos ^s rico^^ adeus, adeus, podia 
preparar-me pari ir outra vez áo^^rangeíro. Como Zé 
o caso é outro, câ nos entendemos» ■ 

Jornalismo. — O senhor começou por fazer albardas pe^ 
quenaá, depois ellas foram ctesí^endo, e agora já' estão em 
verdadeiros albardões. 

António Caro. --^ Todas as modas sãoassirií... Os ba- 
lões cortjeçaram pequenos, dejpws fdíram crescendo, até que 
chegaram a um tamanho descommunal. . . As cuias, come- 
çaram também por pequenas, mezes depois já havia pes- 
soas que usavam cuias maiores que a cabeça. Emflm seria 
um nunca acabar se lhe foâse a mdstrar exemplos. * . Em 
a gente se afcòátumando a cousas pequenas, usa as grau* 
des por fim de tempo sem diflBculdade f 

Os albardeiros. — Está prompto o albardão! 

António Caro. — fEênéuHlEfndo 9 relógio,) Foi mesmo á 
justa 1 Está a bater á porta ! (Batem á porta,) 

jARDHt. — ^Jbrfd 'dir,) É o Zé f - . 

António Caro. — (Confidencial aos albardeiros,) Vamos 
rapazes, não se esqueçam do papèt qúe têem a deseuipe- 
nbari ■ .' • . . . . ;..^ ,.. ^^^■ .^ .. 

Todos. — (Com submissão,) Não senhor f * • ' 

Tratada. — (Â porta.) Vamos, entre seu Zé ! 

Os mesinoii e mais o tté 

ZÉ.— ^ Ora então a carta constitucional «feja n^esta casa 
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Ck)mo hoje fui instado pelo nieu amigo Antonío Caro para 
aqui vir sein falttj eis o motivo porque não faltei* /* Por 
minha vontade estava mais um bocadinho a ouvir o reda- 
ctor do Século ! 

António. Caro. — (Surprehenãido ) Aonde ? 

ZÉ. — No theatro Chalet^ onde seJez um meeting para 
protestar contra os novos impostos. t)ísseram-se lá cousas 
bonitas. Fallou-se do tratado de Lourenço Marques, do ca- 
minho de ferro de Torres, que se deu ao sr. Topa-a-Tudo 
e do syndicato de Salamanca. Que o amigo António Caro 
é um Judas, que me faz andar de Herodes para Pilatos, isto 
é dos empréstimos para os impostos, para acabar com o rf«- 
f,city e logo em seguida cria augmentos àe despezas com 
cónegos, augmentos de gratificações; e novaí compras de 
armamento; dando-se oitocentos mil réis ao Jockey Club, 
para as corridas de cavallos. .. Ora em vista d'isio, eu um 
dia faço-me maluco, o depois veremos quem vence. 

CRrricA. — (Para o Jornalismo,) Que lhe parece o Zé ? ' 

Jornalismo. — (Â Critica.) Por emquanto estamos nos 
repentes de leão I 

António Caro. — (Com um sorrisinho malévolo,) Pois 
Dão, muito pacifico tens tu sido. . . Mas da minha parte não 
tem havido razão de queixa. Eu é verdade que peço di- 
nheiro, mas ao menos vè-se em que o* gaiato. Agora é 
preciso mais um sacrificiosinho para accudir ás províncias 
da publica administração. , . Emfim se. não poderes fica- 
mos amigos como dantes, e deixo isto ao primeiro collega 
que appareça. 

Zé. — (Meio tentado.) Se. o albardão não fosse muito 
pezádo? 

António Caro. — Não custa nada a trazer, é muito 
acolxoadinho . . . E' um trabalhinho á altura da gravidade 
das circumstanciaâ. 

ZÉ. — Você tem prestadO; serviços.^. E' Caro,, mas os 
outros também são caros e não fazem nada ! Já agora não 
quero que peça a su& demiôsão de albardeiro mór. 

António €aro. — Que seria dos compadres ? 
' M,-^ (Contristada) Que ainda não poderam entrar para 
guardas da alfandega ... 

António Caro. -- Envergando o imposto de consammo 
salvas o paiz e extingues o deficit. 

ZÉ. — (Em tom de dmida) ^iú^o'^ 

ToDOS^ CS ALBARDEinos.. — Salvas ! 



to 

' í ZÉ. — (ResolrUio) Então venha cte lá isso ! > 

Jornalismo. — (á CrUicaJ Vè? Chegamos ás paradas de 
sendfeirof... , ; 

CORO DOS ALBARDKIROS 

Vamos Zéahi tens a casaca 
que p1a ultima vez nós 16: damos, 
é vestiíido-a que malas o deficit^ 
é assim que com elle. acabamos 

ZÉ,'. 

Paciência, que remédio, 
vo^i vestií-a sem gritar, 
mas se um dia me exaspero 
atiro com ella ao ar 1 

CmO P0$ ALBAEDEIROS 

Vê que obra tão fina, tão bella, 
o miolo é de penas, tontinho, 
- ' se colclião não tiveres para a cama 

podes delia fazel-o, fofinho. 

Zé 

Pois venha de lá jà isso, 
as costas ponho ao dispor ; 
ao menos com essa albarda 
de inverno terei calor 

(AiHonio Caro faz signal aos albai^deiros para que po- 
nham a albarda no Z^. Jornalismo indignado impede-os 
de avançar.) , 

Jornalismo. — (Ao Zé) E' demais f Aturas com resigna- 
.ção de victima todas estas explorações de que te fazem 
alvo e que ha já tantos anãos pezam sobre ti. O unico 
expediente dos nossos estadistas é roubar-te as migalhas 
^0 pio de que te sustentas, e os recursos -que jà não po- 
des dar. (IndignadOy) Não, isto não pôde continuar. E' ne- 
cessário que essa legenda falsa e odiosa que diz: O Zé 
pode e deve pagar mais, se substitua em nome da morali- 
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dade e salvação d'6sta terra, por esta outra : Os gover- 
nos podem e devem gastir ittehés t 

Zé. — Sim, isso é muito bonito de dizer, mas «e a 
gente chia, vem o Bailio e a tropa. . .^e quem tem cos- 
tas. . . tem medo. ( Voltando-se pai^a os albardeiros) Obri- 
gado meus amigos!. . . ^w^rc|ii^ vós sois verdadeira- 
mente meus amigos ! Tendes mé tirado a camisa, mas ao 
menos daes-me albardas por uma pá velha! Esta agora é 
a, mais pezadinha de todas e abafa... Portanto a vossa 
amizade é bôa para o inverno! Daes^me «m sobretudo de 
€Ouro e palha, antes isso áe que mna casaca de pau. 
Agradeço- vos reconhecida. ■ 

António Caro.— Muito bem t Muito b«i! Viva o Zé 
Espremido! , • ■ ^ ^ - 

Tt)DOs. — Viva- o Zé Espremido! • » 

Zé. — (Impondo sihnm) Não! D^aqui para o futuro, 
chamar-me-hão antes o Zé Albardado F Fioa-me a caracter! 

Tratada. — Pois então >viva ^ Zé*Albardado í 

ZÉ. — (Gritando mmtoj Vivai Vivam os albardeiros! 
Viva a pandega. (Todos acompanham o Zé na sçLÍda fa- 
zendo grxmde aigazarra) 
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Os albardeiroii» ilòriialísiito e o Bailio 

(Que entra depois do Zé ter saído impedindo que os al- 
bardeiros o sigam) 

BAn.10. — (Assoprando) Já disse que n?to gosto de ma* 
nifestações. .. 

António Caro! — Ora meu amigo quem manda aqui 
sou eu! 

Bailio. — (Indignado) Eu é que sou! Você governa 
mas n5o manda. 

António Caro. — Veremos ! i 

Bau.10. — (Fulo.)?o\s veremos! Você já me tem querido 
pôr a andar, mas sabe que sem a minha ajuda^ ser- 
Ihe-ha impossível matar a hydra ! Grimpe I Grimpei e verá 
então se torna cá a pôr o pél Eu sou aqui um rei abso* 
lutQ. 
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Coplas 

l^a lei. do cae^e 

eu foi educado^ 

soa <}uéií)ra 08d39ças . 

ppa meu desenfado t 

Os sinos não tocaiu 

cortei o badale, 

r»iaram-se os padres 

mas eu não loe ralo t 

Diz o mundo á uma ^ 

que tenho tenefia, : 

que sou batoteiro j. . 

que jogo a roleta.) 

Agora o meu fraca J 

aqui vou jurar, |W« 

será entre #s dentes) 

a bydra encontrar (Soe aos pulos) ^ 

AxNTONio Caro. — Vamos meninos! Respeitem as ordens 
do sr. Bailiof emquaato o não podermos pôr ao fresco. 
(Saem todos) 

«CENA V 



Critl4Ç{i e «lofnallfixao 

Jornalismo. — Isto é uma verdadeira torre de Babel! 

Critica. — Cada um quer. mandar para o seu lado e o 
resultado é ninguém se entender! O que me admira é o 
Ajatonio Caro supportar este estado de cousas, elle que era 
tão liberal. 

JoRNAusMO. — Ha de conveacer-se miaha se^ihora de 
que em politica anda-se sempre em pleno entrudo... 
íttda isto é uma mascarada perpetuai! O pobre Iq é o.pa- 
decente... As vezes tenho dó d' elle, outras indigna-me 
aquella credulidale infantil que o |áz cabir em k>gros 
tf este lote. . / 

Critica. — O quê, líi logrado? 

JoRNALisiio*. — O imposto sobre ochá* sal, assucar etc, 
que.elle vae pagar da naielhor vontade suppondo extinguir 
o deficit, será para pagar uma linha férrea em território 



estrangeiro, è para encher os bolsos aps membros de um 
famoso syndica to. 

Critica. — Mas proteste, isso é uma fraude, uma burla 
sem nome. ! • : * 

Jornalismo. •^(Encolhendo os hombros.) Que quer mi- 
nha senhora, eu bem estou todos» os dias a dizer- lhe que 
se levante, que sacuda ojugo ignominioso, e de uma vez ar- 
ranque a mascara aos hypocritas que lhe sugam o sangue 
e'o aprS^eutam ao eétrangeii*o' coinò um ridículo joguete 
da sua vontade. . . Elle não quer. . . 

CRmcA. -^ Agora. . . Mas a necessidade o íevarâ a i^o 
um dia. (Saem) 
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QUINTO QUADRO 

QUEOA OE UM COLOSSO 

Uma praça 

A' mutação Clertiracles entra precedida de algumas cridas, 
pouco depois «lomaUsmo e CritloU 

Gertrudes. — (Entrando ínuito €xasperada,)Yeremos se 
este abuso dos srs. carroceiros da camará nos andarem a 
escangalhar a todo o momento q^ caixotes do lixo, não 
cessa depois de irmos á imprensa . . . Nós como boas cria- . 
das de servir temos o direito de zelar os interesses dos 
nossos amos. 

As CRIADAS. — (Em coro.) Muito bemí Muito bem! 

(Jornalismo e Critica vem entrando.) 

Gertrudes, — Onde iria isto ter minhas illustxes coUe- 
gas, na famosa arte dos puxados e dos recheios, se nos- 
sos ambs se encontrassem na dura necessidade de .andar 
a mandar pôr aduellas novas todos os dias nos caixotes do 
lixo. . . 

Critica. — Lixo e mais Uxo f 

Jornalismo. — Parece-me que ella afinal, é que tem falta 
de aduella f 

Gertrudes. — Lisboa iníeira está indignaaa contra os 
carroceiros da camará que tratam os caixotes aos ponta- 
pés, e às vezes chegam a atirar com elles da altura d'um 
primeiro andar. 

As CRIADAS. — (Tragicamente.) Horror ! 

Gertrudes. — Pois não basta para castigo de quem nos 
atura, o que a gente empalma das despensas para darmos, 
aos nossos dedicados amores da municipais, que quando os 
amos se ausentam nos vão fazer companhia sentados ás 
suas mezas, bebendo dos seus melhores vinhos, comendo 
os melhores acepipes, estragando os seus estofos, pois não 
basta isto ? E querem por cima ainda fazer-nos os caixotes 
n'mn feiche? Nada isso é qiie não. . . Vamos às redacções 
dos jornaes pedir protecção para os caixotes. . . 
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Oanç&o á^ Masootte 

(M SI. iil ik CMIIUI) 
GERTRUDES 

Protestar d'iim tal abuso 
á imprensa h^ie vamos i . . . 

CÍÔRO 

Protestar 4'um tal abuso 
á imprensa hoje vamos t . . . 

E cep certeza attendidus 
tenho palpite, voltamos ! 

QÒm 

E com j&erteza attendiçkis 
temos palpite, voltamos 1 

Gertrubes 

Das criadas de servir 
somos o cMcj o> primor, 
e'de alguns patrões colhemos 
o seu dinheiro e amor ! 

P'r^6 amas então 

que reinação. .. 

CORO 

Fr9& as 9mas então 
que reinação ! 

Gertrudes 

Somos tal qual um papão 
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•• • ysbm 
Somos (ai ;4aal, xm pasi^io 
Gertrudes 
Pap3o I Pap3o ! 

* - • t:ô*o^ '-' 

Papão f Papão f 

Gertrude» í 

Mas eu bem sei que o papão 
são ciúmes, são cwmes, 
mas eu bem sei que o papão 
são ciúmes do patrSw) 
Ãol 

CÔttO» 

Mas sabemos que o papio 
são os ciúmes, são os ciúmes, 
mas sabemos que o papão 
são ciúmes -flo patrão! 
Ão! 

' Gertrudes 

De sorrisinho nos lábios 
temos um certo fitar. . . 

coro ^ 

De sorrisinho nos lábios 
temos um certo fitais* . . 

Gertrudes 

Que os patrões, mesmo os casados, 
fazem tudo p'ra agradar 
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QÔAO 

Que Q$ pateõ^f mesttto (^casados, 
{asem tudo pVa agradar 

GfiRTRtJDES I . > - 

No serviço somos lestas, 
ligeirinhas ^atiladas, 
u trajo fresco, provocante, 
eis a jóia das criadas I 
Pras amas eatJk) 
que reinação. .. 

' CORO 

Fras amas então 
qué reinado. . . 

Gertrudes 

Somos tal qual um papão t 

CORO 

Somos tal qual um papão 1 

Gertudes 

Papão! Papão! 

Coro 

PapSoI Papão! 

Gertrudes; 

Mad eu bem sei que o papão» 
são 0^ ciúmes, são os ciúmes, 
mas eu bem sei que o papão 
são ciúmes do patrão. 
M 



CORO 

Mais sidtemos ^e o papSo 
são os ciúme?, são os ciames, 
mas sabemos que o papão 
são ciúmes do patrão I 
Ão! 

Gertrudes. — Vivam as criadasf I 
As CRIADAS. — fN'um grito de enthusiaáno^ E os caixo^ 
tesl 
Gertrudes. — E abaixo m carpoíeiros (Sae.J 
As CRIADAS. — E viva a municipal (Seguem-rCa.) 
Critica. — Isto é uma greve de criadas de servir? 
Jornalismo. — Não, é unift sociedade protectora de caixo- 
tes do lixo I 

Sarah atravessando a acena dando o braço a Damalla 
precedidos de um gallego com um^ mala e vários indiví- 
duos que os atompanham daMb tivas aSaiahBernhardt. 

flornallsiiio. Critica 1.'' e t*"" adiniracloref» 

1.® ADMIRADOR; —/Ow^ ^w^f^tíí imi pouco dcpois dc Saroh 
sair, ao 2.® admirador.) Alii vae ella I 
Quem? 

-A Sarah Bernhardt. 
- fJ^ se podendo conter.) Vou ao seu 
encontro, sabes que estou apaixonado por ella? 
1.^ admirador. — Seno'?' Olha que é casada I 
2.* ADMIRADOR. — Casada ? Ó diabo com quem? 
1.® ADMIRADOR. — Com ò senhof* Damaia ! 
2.® ADMIRADOR. — O quê, com o gallego que leva a mala? 
1.® ADMIRADOR. — Não com aquellc sujeito que lhe dà o 
braço. .. 

2.^ ADMiRADOR.^^Como disseste' ooriíf o senhor damaUa 
entendi que era com o mdividuo que levava a mala... 
Afiançam que não ha no mundo mulher n^is caprichosa do 
que ella. .. e portanto. .. 

-Nada niie«^ amigo ! Damaia é oappellido 



do individuo com quem ella ha pouca casoti e que depois 
de gastar a sua fortuna apanhou um Ihesouro. . . 

2.® ADMIRADOR. — De iunoccncia ? ' 

l / ADMIRADOR. — (Com tntenção.} %o de talento (Saem.) 

SOteNA III ^ 

Crltlda e JfórnMIsiiiò ' 

Jornalismo:— Pobre senhora, desde que poz o pé em 
Sanita Apolónia que a nãò deixam. . . Por toda a parte é 
perseguida pela chusma dos seus admiradores f 

Critica. — E eUes sabera o que ella vale? Já apreciaram 
do seu mérito para a poderem julgar ímcomparavel,; dis- 
tincta, admirável, etcP 

Jornalismo. — Não, mas como os joí^naes estrangeiros 
a têem adjectivado de todas as formas, inodos e maneira», 
e como cá temos por costume imitar e seguir tudo que se 
diz e segue lá fora, é a razão d' estas enthusiasmos . . . 
Verá, verá que ainda ha. de ouvir, dizer, aos que se em- 
penham tfeátas manifestações, que ella a final não passava 
de uma artista vulgar. São capazes d'isso. 

SCEN A IV ^ 

Os mesmos e l.<» e !(•* eiiÉpi*eBarlos 

1.® EMpREZARio. — Não pcuse, nãopcnso, que hade ficar 
assim, o senhor apanhou a grande actriz por um bambur- 
rio da sorte, por um bambui*rio, entenda bem í 

2.* ETvipREZARTo. — Sc fui eu^ò pHmeirô que lhe mandei 
offèrecer escriptura, qn^ admira isso f 

1.^ EMPREZARio.— Primeiro fomos nós. e tanto assim é, 
que promettemos aò gerente um habito de Christo ha mais 
de quinze dias, se Sarah viesse para o nosso theatro, ora 
o senhor ha oito dias apenas que mandou a sua proposta. . . 

2.*^ EMPREZARio. — Mas cutão se ella me preferiu o que 
quer o collega que eu lhe faça ? 

1.® EMPREZARio. — Ora essa agora, nada, mas para a ou- 
tra vez previno-ô de que se não atravesse no nosso cami- 
nho... A mim ê que cabe escripturar as notabilidaídes 
estrangeiras I E' ao nosso theatro -que devem ir, e não a tim 
theatro secundário, um theatro de má morte 1 •» 
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Critica. -^Ahi está um papá que se pôde dizer, nasceu 
ao mesmo tempo que a ii&a. ^ 

Jornalismo. — Podérai A sua orthograpbia sendo nova 
já tem pés de gailinha. 

Papá. — Vamos menina f Continuemos a nossa peregri- 
nação. 

D. SoNicÁ.— Conlinuemos! 

Papá. — E embora me espezinhem, me bumilhetn e di- 
gam que eu em oreibas excedo a burra do Balaio, serei 
sempre o remorso da Granja a quem cantarei eteroammte. 

fNo fado do ^Meus smhores*cá está o gatoit.) 

Meus senhores 

cá está a sónica, 
-^ que fez reforma», 
' revira as; letras, 

que lá na escola, 

entra na bola. 

Pois ha quem diga, 
•não é cantiga, 
que os namorados^ 
apaixonados, 
escrevem á tôâ, 
nessa Lisboa! 

(O papá voe para investir com a Sónica mas abstepi-se 
dá-lhe o braço e sae.J 

iIoraalk«mo» CUtlca e o Z^ ' 

ZÉ. — (Entrando com ^enthusiaêmo.) Bravo isto é que é 
camará municipal! Escotas e mais escolas... Ande sr. 
vereador do pelouro da instrucção, conclua a famosa obra 
que deixou principiada o seu antecessor, e cá me terá 
sempre prompto a applaudil-o. 
Jornalismo. -^ Como vens cheio d'enthusiasmo ? I 
Zé. — Ahf Sr. Jornalismo, isto é qtie faz bem f Venho 
da inauguração da escola Froebel no passeio daEstrelia, e 
confesso -lhe que estou commovido de vêr o município pro- 



teger e amparar tanta centena de creança, algumas das 
quaes ainda hontem nla tinham que \estir, nem outro fu- 
turo que não fosse a mais horrend^a miséria. . . AU ao me- 
nos aprencferfo a ftser-se bGttfôns. 

Jornalismo. — Froebel foi um dos bemfeitores da huma- 
nidade! Aquelle emprehendeu e realiâou afundado de um 
dos systemas de regenerar e melhorar o ensino da infân- 
cia! Agora festeja-se o anái^ersario deste vulto que al- 
cançou um triumpho para a causa da educação popular,, 
logo iremos ^uaièiente prestar levantadissima homenagem 
ao grande estadista portuguez marquez de Pombal, que le- 
vantou o nosso paia das fuinas de um terramoto e das 
ruinas de uma politica jesuitica e devassa, fazendo-o flores- 
cer ao lado dás nações mais illustradas, continuando assim 
a grande obra de Vasco da Gama e de Alvares Cabral, 
obra que fez de nós ISo pequenos os maiores gigantes do 
mundo I Será esta manifestação o novo aflirmar dos brios 
portuguezes, mostrando queí aonde a tolerância descuidada 
dos governos deix^ medrar e crescer os jesuítas, os laza- 
ristas e as irmãs da caridade, esses mineiros das trevas, 
essas toupeiras da civilisaçãO, a arvore sublime da liber- 
dade reverdece e forlifica-se cada vez. mais, mostrando as- 
sim que a baba peçonhenta das viboras de roupeta, longe 
de damnifical-a mais a revigora e desenvolve. É à briosa 
mocidade académica que se deve a iniciativa doesta mani- 
festação ; foi ella pors, essa enthusiasticâ- corporação que 
evidenceou, ainda nos bancos das escolas, das academias 
e das universidades, quanto a pátria tem a esperar d'es- 
ses espíritos generosos e avançados que serão os homens 
de amanhã t 

Zé. — Eu cá por mim vou para onde me levarem, con- 
tanto que me livrem do peso da albarda e da espiga de 
aturar o sr. Bailio. (Vendo apròocmarem-se alguns policias que 
trazem na sua frente o Bailio.) Olhem I olhem I É peor 
que um diabo dé magica. Ainda bem se não falia n'elle, 
surde-nos logo de qualquer canto. (Soe.) 



o» mesiiio»' e os poUciíMií de etpt^M» deaepl^aiphadas 

(O Bailio vem á frente 4(W polims com o seu benffolão.) 
Cdfo 
(Musica do coro dçs piratas «a) ^díroflé» 

os POUCAS Ç o BAIMO 

P'ra nós a cou?a wais propidíi 
que tem a fazer um poHcía, 
é o dever de bera filar (bis.) 

e nao largar 
qualquer historista . 
a quem lauçarmos a mãQ. 

E áo que cantar 
ura certo byumo, 
ódio feriuo 
ha dp provar 

Bailio (Em tom mysterioso.) 

Fallae baixinho 
bem de vagar, 
em quanto a hydra 
anda a girar!, t- 

Os POLICIAS 

Fra nós a cousa mais propicia» etc. 

(Os policias e o Bailio saem.) 

JoRNAusMO. — Ahi está em que se occupa a policia . . • 
Em andar atraz da hydra e das criadas de servir. 
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iSstacliUites e g^ente do po^Ot entrando 

Todos. — Viva o cfètiten^Ho éo môt^piez dte Pombal f 

EstiíDATítE. — ^ VíVa a mii)rerisâf 

TóDoá.— Vivaf 

Jornalismo. -- Viva a mocidade académica ! 

TbBOs.— Vtraf 

EâtuDANFE.— O' povo dfe Lisboa acaba de affirWar maia 
mna vez o seu amoi" peia liberdade na manifestação iiApo* 
nente qtre vem de prestar ao grande estadista qde afóstott 
de nós essa lepra corrosívla do jesuitismo f As escolas de 
todo o Portugal ali se encontraram representadas <i'aqueHe 
cortejo brilhantíssimo, que se tornou mais soleáme emais 
democrata depois que se íhe negou a coadjuvação ofiBcial. 
Viva pois a festa (to povò^I Viva é povo portuguez! (Todm 
correspondem aos vitHXs.) 

JonNALisMo.— É d^estéá afctos soíemnissimos que a con- 
sciência do seu valor como povo iJustrado e livre, o ha dé 
novamente ir accordando do torpor em que se deixou 
adormecer ha quarenta e no\^e annos. E quando um dia sp 
acharem representados (fignámènte pelos portuguezes, essé« 
audaciosos guerreiros que foram o assombro do mundo, e 
que levaram o império do' seu nome até aos últimos confins 
da America, nraguem ousará trahil-o e vendel-o. É preciso 
nSo nos matar-mos mais pelo imtifferentismo ! Ir aos CG^ 
micios, ir às reuniões politicas,. nSo arrastados pelas pai- 
xões partidárias, mas com o* amor de^ ver Portugal sem- 
pre honrado e respeitado. Se- assim o fizer -mos d'ora 
avante cessarão os abusos e obrigaremos com a nossa di- 
gnidade a ser dignos esses <juè mais obrigação tinhàtn de 
dai^ o exemplo, vístoí qiie occupam os primeiros togares 
como cidadãos deste paliz f , 

ESTUDANTE. — viva o Jornalismo! 
'- toDòs . — Tiva ! (Ottvê-sé sksstirtó fora,) 

Critica. —É o Zé Espremido que se dirige para aqui 
]jrreso jpela policia f O ' ^^ue fairla élle ? 
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Os meiiiiios» SRé* deis policiais e de|>pi8 o Bailio 

1.® Policia, — Ande, d'esta vez é que Yocê paga por 
todas 1 A arcbotads^ bade-Jlp^e s^ir cara. 

ZÉ. — Ora essa, én não fiz mal liephjain, nsjo dd gritos 
subversivos, nem alterei a ordem.. . Vocês é que a alte- 
ram em toda a parte (Ao Jornalisma.) En andava muito 
bem a ver as illuminaçoes da rua da Prata, rua Augusta, 
rua dof^Ouro, Nova do Almada e Nova do Carmo, trazia 
mna phylarmonica na frente e dava vivas á Liberdade, á 
Carta e á minha albardai Ao passar do Pote das Almas 
para a rua do Ouro a policia procura, impedir-me a passa- 
gem, e por esse motivo ha grande vozearia e confusão I Eu 
não fiz mal nenhum I .. • 

JoaNAusvio. — Agora não tens remédio senão acompa-'^ 
nhares esses senhores, amanhã tratarei da tua fiança. 

Zé. — Vá lá, é mais uma noite . . • (Os policias kvQmn'a.) 
-. Baj[lio. — (Entrando,) Ah I estou quasi no zenith da po- 
pularidiade. Graças à docilidade d'este José, Espremido e à 
grossura e. valentia da minha bengala, consjgo afinal ser 
corQado pela posteridade - . . O qne acabo (Jb fazer no Pote 
das Almas, ha-de (Jar-me direito a um titulo. .'. 

Estudante. — De Barão? 

Bailio. -— Ninguém fallou com o senhor f 

Estudante — Perdão, mas em nome dos, meus collegas 
tenho a dar-lhe este telegrapama. (Tira um tdegramtna da 
algibeira e dá-o ao Bailio.) 

Bailio. -^(Admirado.) Um telegramma I (Abrindo o teh- 
gramma,) Em musica ... O hymno francez ! Oh ! raiv^ I 
Está preso ! Eu mesmo me encarrego de o levar para a es- 
quadra I Queira acompanhar-me ! , 

JORNAusMO. — (Indignado.) Aqui estáxomo a inviolabili- 
dade dos cidadãos portuguezes é respeitada ! 

Estudante — O sr. prende-me, mas heide fazer um pro- 
testo, um requerimento ao sr/mmistro pedindo se lhe faça' 
uma yisloria aos miolos. 

Bailio. — As suas ameaças não me atemorisam, manda- 
rei querelar a escola medica em pezo. (Sae procedido de 
povo,) 
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dtornalifliHM» CmU^tk « depoi» n PoUttea 

Jornalismo. — No momento em que o sr. BaiUp tanto se 
apavora com a hydra deioocrata> outra hydra mais perigq^a 
acaba de levantar-se debaixo dos no&sos pés, a hy- 
dra do jesuitismo. Porque não pFobibirá eíie o congresso 
catholico que se faz no palácio de Casteilo Melhor? Não 
combate elle as instituições vigentes? Mas o governo e a 
maioria que negou no parlamento um voto de sentimeqto 
pela morte de Garibaldi, não podia deixar de proteger a 
sotaina I Os corpos gementes dum Club poiitico vão para a 
cadeia por estarem sem estatutos aprovados discutindo di- 
versas questões politicas n unia reunião de mais éd vinte 
pessoas ; e os corpos gerentes do congresso catholico, do 
centro regenerador, do ceutro progressista e do centro 
constituinte? Aonde têem a lei que os auqtorise igualmente 
a isso 1 Bem vêem senhores governantes que é de vós mes- 
mos que parte a culpa de não se tomarem a serio as leis 
que nos governam, e que para vós deviam ser tão inviolá- 
veis como para nós I 

Politica. — (Entrando muita §atisfeUa.) Então eu não 
lhes dizia meus amigos que era capaz de fazer voltar a ca- 
beça ao hQmerti mais ^Í2udo> trausibrmando o numa espé- 
cie de titere de fantoeke, movido pela minha vontade, obe- 
decendo aos cordelinhos dos meus caprichos? Ahi têem 
um exemplo da moiomania politica. Á maneira do que §e 
ouvia contar no ^ieculo passado aos supersticiosos sobre as 
diabruras e fcis velhacarias dos videntes, dos lobis-homeps 
e das almas do outro naundoy agora a. todo o momento está 
a gente ouvindo dizer ao Bailio \ (Em tom de pavor.) Viste 
a hydra ? Contaste-lbe as cabeças ? Serão precisos muitos 
homens e muitos annos para a matar, ou a cousa far-se-^ 
bem com pevides de ahohoral E elle não socega, não dorme 
não come, porque a hydra apparece-lhe no fundo do prato 
da sopa, uas chinellas de trazer por casa, enrolada na 
borla do barrete de dormir, e até. .. dentro da cama.. . 

Jornalismo. — É demais ! 

Politica. ^ — Uma d'estas noutes levantou-se banhado em 
suores dolorosos como victima de um mau sonho. Acor- 
dara sobresaltado por um rmdo estranho. Com a mão mal 
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firme procura a caixa dos fósforos, accende um, depois a 
vela. . . Olhou em redôp d^ sà e nadt. . . levantou-se bas- 
colhou atraz das portas e nada. . . Debaixo das cadeiras..., 
e nada ! . . ; M^ (piarto sb ihe Ibttava^ama o(m$a onde pro- 
curar. . . 

Jornalismo. — E actíòu ahi? . 

PoOtica. — fCom fhiyida nMgtM.) Achou ! ji 

CarricA. — A hrydral . 

PoLiTicÀ. — Não, um rato que tinha cabido dentro da» 
bacia da cama. . . 

Critica e Jortíalismo. — O qtie é o destino 1 

Politica. — Agora vôu sujeltal-o ásiultimas provas e de- 
pois ponho-o ao fresco. . . Como tenho andado a tratar do 
negocio do syndicato eHe tem-me servido para distrahir as 
attençoes do Zé, no entanto, preciso dcraittil-o porque ^ 
se rosiíà muito d'elle. . . A hydra vae portanto em breve 
ficar em 'repouso. . . (Sae^ 

' Jornalismo.— ^ Dou parabéns a Lisboa... Á imprensa 
è que não os dou porque perde com a demissSo do Bailio 
um bello assumpto para os seus artigos humuristicos. 

©OEIV Ai XII 
Jornalismo» Critica e nm saloio 

Depois de uma pequena pausa enêra o saloio. 

SALOio.-^Ora com mel raios, uma d'estas é que eu nunca 
esperava que me assocedesse agora; lím à cidade e trombe 
o burro de mê compadre, que era roesiiio um Jumento de 
feçãOy e vae senlío quando o que haverá ou de topar? Um 
rapa^ote bem parecido que me oífereceu 'Cirico libras pelo 
buíro, vae eu que faço, como pensei que mé compadre ba^ 
vera de ficar contente com o negocio vendio-o. Ha bocadinto 
entro na loja de um arrebatador para ver se as libras eram 
toas e pranta-se-me elk argora a dizer, que eu haverá 
ú^o intrujado que aqnillo eram cinco moedas de cinco das 
mais modernas e que tinham por isso aquella»côr amarei- 
lada. Ora o raio do diabo! Disponho-me a ir à policia, 
mas dizem-me no caminho que elles não fazem caso d'es- 
sas reclamações, e que até haverá cm tempos um guarda 
que vivia de passar moedas de cinco tostões falsas. 

Jornalismo. — Deixe essas aprehenções e vá. Aqaella 



corporação tem homens deveras honrados e diligentes. Os 
srs. commissarios esf^dA^lHUiltè^iSUlfessoas sensatas, pru- 
dentes, que estio promptos sempre a attender todos que se 

'"iS^yft tt"-lM3nyh9' Wmí vou. Ao 
menos se não me quizerem dar as cinco libras, espero que 
^contrario :d bucr^ 00» 9W^:(KWpRdr^»:qW'fl^<>'^^ (T 

X^ltlca» Jornallsnto* um rapas um ]>oml»eiro e poTo 

Zé. — (Entrando.) Cá estou! Cá estou sr. Jornalismo... 
Abriram;»^. :a,^ftla .ç»Ôfli.,j4iflq?jq,íâ§PtííB^,Cintar! 
Dar vivas ! O homem, o colosso, acaba de canir i 

Joi^Aw^l^e^CpraçA.ryTO.jquèi? çfthru o çp\í^sf^^n, i 
' '/Áiij-rr-fL qfieslâ/) fum os ,#tudaateí levi^u 0;Sr..iBai|J9.^ 
Iropegarna carta; copstilqcRínal e/ a ,ç;sliatdljir-se;.Ba ridir 
45ulo, Hojie, é,par.^ n)in) ^n^ dU grande IVi\'a.. a lií)^rdadse;i 
Viva a carta ! Viva o Zé! (Susurro fora,) 

JoBNALisMo:— O que é isto? 

Um ixAV az, — (Entra na frente. fio, QlgtUfipovQjJ^ fogo 
na fabrica da cortiça * . . 

Bombeiro. — (pirigindo-se ao Jornalismo,) K\\\ sr. Jor- 
nalismo é um incêndio nos vastos depósitos da fabrica 
de cortiça na Margneira. O vulcão abrange uma área de 
4:500 metros de superfície. .. Mais de 500 operários vão 
ficar ^em trabalho. ' 

Critica. — Que desgraça ! 

B(»iBEiRo. — Sr. Jornalismo chama-me o dever. .. O cla- 
rim toca a reunir os soldados no campo da batalha... (Sae.) 

Jornalismo/^ Eu vos faudo ó energíoosibptibeiros por- 
"tuguezes, ó dedicados soldados da paz, que só vos anima 
o bem, que tendes só no mundo por inimigo, não o vosso 
^imilhante, mas esse terrível monstro devastador e fatal 
que tantas vezes traz comsigo, ao seio das famílias a morte 
-e a ruina. 

MUTAÇÃO 



ÇBXT0 i^i&DBO 

q IICPQiq M FABRICA jDA jCQRTTCH 

O dHBs de Sòdré, descobrmdo-se o Tejo. Ao fando> e mos- 
trando saii' por detraz da oordilbeira sul, grandes lín^ 
guas de fogo que illuminam as ein|)arcações ftmdeadts. 
6 os botes cheios te coriasQg» %ti3 aavegam em direcção 

ao local do sinistro. 

*• ■• ■ * - . . • ^ 

SúrnmM%»kÈÊ.09 CHtioa* j^oiro» lN>iiilieiro«» etc. 

JoBNAtisMo. -^É afli, no incêndio da Margueira^ qué os 
bombeiros portugaezes vao mais uma vez dar provas da 
sua gfrande coragem. AmanbS toda a imprensa de Lisboa 
dirá como eu digo agora : Honra aos bombeiros portugue* 
zes. ' ' 

O panno cae lentamente. 
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SÉTIMO QUADRO 

OS COMilÔES 

Uma sala de jantar decorada luxuosamente. Ao centro uma 
mesa posta para muitos talhei^s e sobre a qual estão 
duas serpentinas e duas grandes jarras com flores. 

9aCJí1JSAl I 

M subir o patmo os Comilões deooramsoflregamente al- 
gumas iguarias i Polldoro aoèda atarefado em servir 
os convidados. 

1.^ Comilão.— fA PolidoroO Traze agora mais meia sa- 
lada de gratificações com rodinhas de syndícato í 

PoLiDORO. — (Malicioso.) È a comida da moda. 

2.** CoMíiAo. — E para mim purée de sucata e filetes á 
campo de manobras. 

l.^ Comilão. — Uma garrafa de reformas f 

2.** CoiMiLÃo. — Uma perna de banco hi^pothe cario! 

{.^ Comilão. — (Pensando.) E para desenjoativo.. . 

2.*^ Comilão. — kcéra que os empregados fazem na caixa 
dos depósitos. 

1.** Comilão. — Isso mesmo! 

PoLiDORO. — Vou servil-08 (Comsigo saindo.) Comilões. 

feCElVA. II 

Só 08 Comilões 

1.^ CaMíLÃQ. — Desde que me entendo que senapré achei 
farta a mesa do nosso amigo Orçamento ! 
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2.® Comilão. — E então que boa cozinha! Tem dedo para 
escolher os cozinheiros! 

\ .^ Comilão, -r- Este que ahi está tem boa mao para os 
temperos, 

2.^ Comilão. — Tem deixado a casa por diversas vezes, 
mas volt<^ar'C|)i)íteD.iI5âjatífiOá2T|^ cà saiu 

por causa d^ uma dôr de dentes. 

1.® Comilão. — (Comendo sempre, )(iw2\ dôr de dentes, . . 
Nâo tinha dinheiro. As despezas còm á cozinha eram gran- 
des, e o sr. Orçamento estava á paz de Pyrros por causa 
de lhe faltar com asio^zada^ .o.seu j^ia Thesouro. O Caro 
cozinheiro, não viu nRí Afeffi*lj62fs,*^e para não perder o cre- 
dito^ porque os pitéus, ficariam mal cozinhados, despediu-se, 
foi ao estrangeiro aonde dpu alguns conceitos de camqt^- 
nhoi o dizem que voltou mais rapaz, graças à Oigua Çircas- 
siana, ,..,.,..,' 

2.® Comilão. — (Cmn enthusiasmo.J Que talento ... cw- 
Imario. 

1.® CojviiLÃo — Quando toíndn riofstfiiente conta das cassa- 
rolas trouxe um ajudante, qne dizem pYo futuro dará 
honra ao mestre, e talveíí Hie leve a palma ! Chama se Tra- 
tada e taes irmaéús prmnett»*i2erx . ; 

2.** Comilão. — Qne serio obras publicas^ . , 

1.^ Comilão. — Você está lembrado daquella sexta feira 
era qwe nos serviram sâpó de tratada ie Torr.^ >„-. . .^ 
molho de caminhos de feiro ? • ^^ ^^"^ ^^^^ 

2.® Comilão. -^Soberbo jantar I 

1.^ Comilão.— PoiS' quem. a tinha eúzihhado fô^^a Q aju- 
dante. 

2.° Comilão.— Auspiciosa estreia! 

Coinilôes e Poliiloro 

PoLiDORO.— (Entrando com alguns pratos com c&mer.) 
Prompto. 

1.° Comilão. — (A Pí^Udoro^J O nosso amigo e teu amo 
ainda não veiu jantar? 

PoLiDORo. — Não sealàOTi agorn de verão /an/a sempre á 
noite. 

1.® CoMu-Ão. — ^ Com o calor tem falta de apetite! 

2.® Comilão. — E como cada vez está mais gordo. 
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VoLmoúou-^fCohi^eácidt:} Kzeraip-lbe' mn dia d'«átes 
jvnflaAde medtéoâ, e todos: foFaHiaiDdmdies em declarar ^ue 
se elle continua a engordar assii», arrebenta' o Paiz! 

l,^ Comilão. ^-Eía qkie chamam eMes- Paiz ? 

FotiDono.ífwÁípetle^qae lh« veàte a ©stomagaf TaBtô a 
vae alargando que daqui a pouco. . . ^ '' ' 

2.* Comilão. — Estala? 

PoLiDORO.— É a op%feo'(}6s'*fci^dífeos. 

Os DOIS CoMnõEs. — Pobre Orçamento. 

PoLiDORO. — Passa a vida- ar cetnòí I E a sua mania é en- 
gordar, engordar ! e depois nao tern acção, nao faz nada ? 
Váfe pjafra' a repartJçSd câVaífuear, ^Mer politica e fumar 
o sM dgarto. . . Só teiti lima preofcCapâçao. . : 
" Os DOIS coiiiLõs.— Qaâl? Qual? 

fotiDO^o.;^ Variaria co2//íAât. .'. Hoje, por exemplo, de- 
Te*sê apresentar um novo e ísaborosò p/í%, qtre "segundo 
a opinião dos cozinheiros António Garo ^ 'Tratada é um 
verdadeiro bijou culinário! 

1.® Comilão - E quaiiQinrpDztíim ao tal ácepipe? 

PoLiDORO. — É surpreza! Se querem proval-o estejam 
aqui .logo pelag oito her^s, ; \ 

2.® Comilão. — E a tal surpreza é producto da nossa co- 
zinha^ da franceza ou! da italiana ? 

PoLiDORO. — Os temperos &ão todos nossos... Agora a 
invenção parece que é hespanhola. . . dizem. qure a deve 
acompanharam único desmjoc^o; espinafres a la socíété 
fincmcière! ^ . 

1.° Comilão. — E a primeira vez que tal ouço. . . 

PouooRo.-^ Temperados com molho burneriano. . . Hão 
de gostar. . . Além d'isso o sr. Orçamento a todos os com 
vidados ^e cwnerem da tal cousa. . . dà como brinde um 
par de luvas. . . ' 

Os DOIS Co^uLõES' — Um par de luvas í 

PoLiDORo. —De primeira qualidade I 

Os DOIS Comilões. — E quem as paga?. . . 

PoLiDORo. — Ora essa quem as paga sem|ire. . . o Zé.. . 

1.** Comilão.— -O kmro é bomi 

2.° Comilão. —E àe quantos botões?. . . 

PoLiDORo. -^ Hão de haver de diversos gostos, masaquelle 
que maior punho apanhar mais botões tem, e portanto. . . 

1.® Comilão. — fiCof/i inUnção,) Melhor se abotoa! 

2.** Comilão. — (Parando de comer.) Çem^ visto isfeo, 
guardemos a voatade para logo. . . 
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PoLiDORO. — Não querem nada de sobfemeza? 

l.^ Comilão. — Embotar^nos-hia o paladar... (Lewm- 

ta-se dispondo-se paru sair.) 
PoLiDORO. — Enlão até ás oito horas. .. 
Os DOIS ComiLoes. — Cà atamos ^em um miooto de 

atrazo — (Saem,) . . . 

PoLiDORO. — (Arraiando a louça*) Estes sephores p3o 
é só aqnillo que comem e levam para a famjlia, ^ também 
o que estragam. Ah ! mas se um dia lhes folta o sr. Or- 
çamento e depois das sete vaccas gordas vem as sete ooc- 
ca$ magras dot sonho> de Pharaô. . ♦ Então hade ser bo- 
nito vêl-osl (Sa0 levavda os sobejos da mfisa,) 

«CENA. V 

A Penfiiontfita o Professo!* e depois Polidoro 

Professor. — Emqnanto não são horas vamos comendo 
alguma cousa para nos abrir o apetite. 

Pensionista, — E depois tahez o novo gmzado mo seja 
para nót>. . Aos^ professores^ e ás pensionistas não chegam 
nunca senão os caldos requentados, que os mais deixam 
ficar. 

Professor. — Por isso eu estou já secco como um baca- 
lhau; . . 

Pensionista. — E eu transparente como quakpiier presi- 
dente de conselho progressista! 

Professor. — (Batendo as palmas) Rapaz? 

PoLiDORO. — Prompto ! 

Professor. ^- Serve-me uma canja e um quarto de gal- 
linha á João de Deus. 

PoLiDORO. — Eu para o senhor não tenho se mo pão e 
laranja. 

Professor. — Vá lá isso, poem-me a pão e laranja, que 
remédio ... 

Polidoro. — (Á pensionista) E a senhora o que deseja? 

Pensionista. -ií- Omdette de augmento de pensões, com uns 
pós muito poucochinhos de impo^o de rendmento. 



VfHJMw. —^ (Saind^J Và li, estes fi99 ^rmmm Oípa- 

PfeNsioNisTA. — Não sw cw^ O fiiT^ professoFr pódií! jái 
sustentar-se a pão e laranja. . . Hade andar n'ums^ dejb|il|i 
4ade.'.... . ■;, . . " < . .: ..;'••■, .1 

pROFRssot. *-^ Não pQ$m pedir mais do.qae ma^da. atRi 
betlft, e mesmo assiti^para isto leabo de ir i^oOpciuf^t . 

Pensmlnkía, — Que miafíriikw<pnia;cte$se43io pyestonle - ^ 

Professor. — Pois è attentiJeiíiío, a /issOi qft^im tenhp 1^ 
GôDçíi . , u de xowm' ,paueo. • . A^iui aixdí ftido á^ a^esi^^s. 
Dantes pagava-se bem a quem trabalhava bèm, agoni.só 
áe paga bem; a queoi trabalha sml. .., 0% melhore» iwnya- 
tes sãD; pana os que mm tèem presiimo op n^M fai^m. 
íin se coBlíecendo que o individuo *«« lO' mt^Wito defeito 
de Ber intelligente mx deti^»,..< zá^i põe-&e loigoi a meia 

Pensionista. — Nesse caso o melhor, visto que. eg^ 
tudo } tão mal or^nisado» é 3$jpreAtiir pouca iUti^r^^filo e 
ler í> menor zelo posâivel pekjpBrvÂçp da,estadot 

Professor. --^ E' o que >(mpâ$< fazoEa pa^a tereoi Ju$^;^ 
um mdhor qninbi^á m^ do ar., Orçamento* . ^ e o asr 
lado ^e pague. eH ^«IRo jeUe$ eomdiq' eoí^telelas de ii^«* 
mtenciaria — Omelette de perseguições á la imprçnm-^ 
Choriço coih ovos k^ie Has Mfm^ ou rcmt-biffe à tr^ar,se- 
Ihese eu não ip^J^fJ^ão^^iGncmjcin. 
^ PoLimm. -^^^^HKfda*) i^nompto ^.. (O prefe^sor, .9 a 
pmsíanista sentamS^ comer com a pressa 4e qnem tm 
fome,) . . . . . 

Os mesmo e e sr* «rçaMi^iilMií^ ^ ^ 

' ' ' ' ' . , • ' ' ' ' ' ' 

Omh^fmo, -^ (Entrando mttUu fafigfido sentando-s^ m 
prin^ira caámra que encmtra^ Pemsei .que. nSjô. chegava 
hoje a casa. . . (A Polidoro.) Dà-me do que houver I 

PoLiDORO. — Entâ© J0.-«r/ uSo esq^iw^a ... 

Orçamento. — Não posso ! Na minha qualidade de Orça- 
mento ieBbor tle aslar.seBapce^a.Qômec» * .. Traz-nvç .qwl- 
quer cousa, e.recommendaaos ^OMuMrm qu^ i^y^v^í^ pitéu 
bem farto, porque ha muito quem queira provar. .. Hoje 
devem tomar assento à minha mesa doisi .novos .coíwvida- 

PoLiDORo. — (^SíTjMféikewdícío*^ A quê, na^ ^> \\s-. 



-'"0AçÁMfeW6l»^ft)f ettiquanto tó mMsdois. . .^ D. 8«a- 
manca e seu perceptor Topa-Tueto I ' ■ 

* 'PÒLmoáoí^O tal'Çerceí^)Wr te»nome de qaem mã^ o 

t^kk:..* -'■ '■'■ ■'•' ■(■••» - • •* • ''' --• 

Orçamento. — E a pequena nao lhe fica atraz em aj^e^ 
títfei'.'; ■•Gomem cottioniis Hydrophobo9*< . Terá*- 5ôo»élão« 
de • vêf 'árítóilntia *bííla^ dcjqéisfçàa. '^ . ! 9fe a" alimentação dlès^ 
tes 'dtíi^"iiM' Vàe^€i<^at^<:por antio mtris a't>aigaleHa*>de 

•' PoLrtK)iio,^^0 fer. 'OrijâWento armiaa^se com tantas fran^ 

qtieteBs'i'' •'" '*' ' .UM .'1-^ !'■• r.i í íí\'h\ ' .,;•■•' ,• M 

'OttfcXMtM^;'*^ Gdmo -iliôu *io Tteesouro é qufim< as paga f 

P^iDéáo;— JR se éll6'9^í>mr. ; . ^m ser pela eqpiinha ?... 

OfiçAMfeNW. — ^'E«»(fuantb"0 2)é ther '^wmo [Iara deiíar; 
pbs^b (èspwdiçar o di»he{roá'Vôfttedel 

PouDORO. — EUe já não anda de boa cara, e qualquer 
dia'i..*"=' ■■^' •!■ ■•■•'•' . • - / 

Orçaméívíoí. -^^Ouírt ' hií^itfiíá, em idte estandè de mau èm 
mor, meia dtiz^ de fôígneiw^»mA a tfesta . • . e eutSo: agortl 
queí tetíhO''commígo o nn^udenodado et o mais exímio 
pprótechnica de que *ha fmemoPtoi * .' U|ínbra^-te' do fogo- 
qtte se queimou poroccasiiáo 'oSwiteilFdo rei de He&pa^ 
nha?.:. : . 

PòLiDono, — Se me- lembro, nâô ti i-nuaca itow^fff^ de 
fogo tão lindos como n'esda rioke. -.-J^tÇ^ ' 

Orçamento. ^^ Pois tíido eA obralfltÉ^ querido Tot)a- 
Tutío! Fizemosuma figura bnUiant^^^iN^ra^que elle pe- 
diu com muito bonitos modos para occupar um logar à 
minha mesa, não ha ^et^ieiU^r^ân^íp-conceder-lho. . . 

PouDORo. — Sairam caras as bichas de rabiar 1 

(Ouve-se /iwMt ftmné^mtstíi^m,) . - - 

Orçamento. — Ah ! sao os meus dois convidados que che- 
gam.. '. fi porthj Viva h; Salamanca! Viva To|>a-Todo.' 
' (O Frofêssor e ét Pmsiomsta lemrttum-^íte eim fazer 
roda,) 

■ SOETHJL VIC 

' ' * ' ' • ' . .' ', ' 

aPéiiàiioitltita* o pt^orecHUor e os dois CoantlHeai 

TòDos.-^ Vivai ' 

(Os vivas repetem-se, a animação é geral e a orchestra ^- 
cuta a SfpiidtíAu do ^Ptàce^èo do Can-Gan.^) 
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Salamanca. -^ fiJm^cffte^emho hesparittol) 



^guhda se 'conta 
siegutodo se-íconta 

Segundo se eoa ta *iv f \ /./''/!/< 
' um gallego e uma cabreira 

tom»te,íipimentd8t .- A 
. 'tomate J pimèiitd8i ;< '^ 
Um-gaileffò e uma cabreira 
' -'^ '•> • ' '• tomate, piíne»t08---w. ^vs \^)\ ^ 

tomate, pimentos 
•^' ' Afti:'Ah.! '! •■ /' ú\ ' .'■•" 
''-'njn,-|' I-'; - '- tOflí]átte,'phneAtâS. .* - .;^>.', ". ".' 
•- -Ah! Aht- - •: »!•■■■' --■• •- 

. ' ■ ■• ' , ; ' iíiÃèehencb éo<'ftl<tinôa. . ^ ! í 
»''.'*! ; ' ;; '•-■ -■ .ma*eH'cb'aitraoaa;.-' '> ' -* 

mecheu co'a tranca ! ' • : ' . ' - 
t M '« • ... e saiu deste» -eriabroglio .' » * = 

A Satafnanca! 
N A Salamanca! 

. . Ah! Ahl . ' 

••^ * f ' !" • . ' . A -Salàmaincía ..■'•' í ••' ■•- 
,.t' ' . Ahl Ah^ • '■-:■* - •■' ■. ' 

TíypA^Tci>o--4Jma franceza pura, 

viu piíum ca^nu(tol • » 

^ viu p'ruro csoiudot \ ' 

* Via p' rum canudb i 

sair em-dia de sol • 

D. TopaTudol 
.D* Topa-Tiid»f'- 
Sair em dia de sol 

Dl, Topa-Tudo I - - 

D. Topa-Tudol i ' : 

D. Topa-Tudot ' :' 
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E se isto é verdadet : i < 

I £ se isto é verdade I . . < 
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Desde tentSo íogíK se ífcse, . i -: 

d'esde então logo se disse): 
que 6pi^ efift mim s^ ftasse^ 

fmitoticei 

fmtk hâicel 

Salamanca e Topa-»Tudo» 

E se isto é verdade í 
E se isto é verdade, etc. 

(Repetem-se as ecplas d^esdi o começo) 

ToDOS. — Bravo ! Bravo ! Miiilô bém ! 

Salamanca. — (ii.étoYí©m«wío.j Nlo. imagina quanto lhe 
estou penhorada por esta recfepçâo í 

Orçamento. — Ah! isto é costume velho entre nós! Os 
portuguezes são essencralmente hofpilaleiros. . • 

TopA-TuDo.-r- Conheço ha «luito lewpo o sr. Orçamento, 
e sei que elle é muitissimô delieado» .». especialmente para 
os estrangeiros I : . ; 

Orçamento. ^^— Sío deveras lisonjeiros para mim ! A pena 
que eu tenho é de rtão poder também ]à fazer o meu pé 
de dança. .. Mas vou estando cada vez mais pezadol 

Salamanca. — Emprehenções... senhor está ainda um 
rapaz bem disposto. . . Quando o sr. se encontra pezado 
o que fará o Orçamento do meu paiz. . . esse é que está 
trôpego deveras. . . 

OhÇAMENTO. — Sou Hial vistOy todos me dhauMttii ipí^wliila^ 
rio. . . Que eu empobreço meu tio Thesourp com comes, 
e bebes, que o Zé anda magro e transparente por estar 
muito espremido, em quanto os meus dois servos Alem- 
tejo e Algarve apanham uiBa indigestão de... fome! Que 
eu gasto rios de dinheiro para debelkr a phyloxera, mas que 
o bicho cada vez progride mais, e o dinheiro gasta-se sem 
resultado I Por economia dei.^ei de dâr milho bom à crea- 
ção e dei milho avariado, pois fizeram grêae as gallinhas e 
os patos e prometteratn que se um dia me apanham na 
capoeira pagarei tudo jonto. . . 

Salamanca. — Ora deix^os piar! Cada um gasta, não 
como pôde, mas como aquillo. que precisa apparentar^. . 
E o sr. é um Orçameiitó de primeira or^etnl 

TopA-TuDO. — Comd oonvem a'uiHa terjta civilisada ! 
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ORÇAUEtvro.-^Estoti gordinho^ estou ! Mas esta gordura 
secando àitm os eoiendidos ha de aeabarr por itíe aspby^ 
xiar e obrigar meu tto Thesour© a ftaer «ma banca rotsK . . 
B depois qoando damio tenho sonhos, terríveis e ínquie-» 
ladot^s que me fazem amanhecer de olharas, como noiva 
de podco tehipo, ou donzeUa cpie perde as nmies nos bai^ 
t^ cam^esftnes. (€kmft4eneial) A Boite passada sonhei qw 
Ufú^ senhora de barrete phrfgio nie tinha pendurado i 
porta de uma saichicharis^, enie estava abrindo cwo um 
porco.. . 

Tonosi— Horrm*! 

Orçamknto., — Nao é poi^ nUm que temn a morte, mas 
que hide íer de meus filhos. O JJ^/ídi e a Divida Fluctuante 
que coitadinhos estão tão cheios de carne que parece te^ 
retn sido assoprados! Perderem o seu pae (pie ^ aílagia e 
acarhiha, que cuida da edueaçfio da si^ filha Divida no es- 
trangeiro, ao mesmo tempo que põe o irmlo Defieit cotno 
pensionista na Junta do Credito Publico, tudo para serem 
algnma cousa no futuro .•; é uma dòr profundíssima que 
transfonna o coração 4e um pae, como eu, em «arapinba- 
da de laranja azeda! ^ • ' '^ 

Professor. — Para mim é que isso era um descanço... 

Salamanca. — Naê pense' em aousfts tristes e divirta-se 
emquanto é tempo I 

Orçamento.— E5«a diligenoia.ftiço^OT, e emquanto po- 
der não hade haver afilhado pobre. . . (Para os convivas.) 
Vamos hoje^nao é dia flé tristezas..* Façamos as honras 
aos nossos liospedes e disponhamo-nos para encher o bucho 
até nSo poder mais. 

I Orçamento. — Viva o pagode, . . e quem o paga, está 
claro! 

Salamanca. —Viva a hberahdade portuguezá. . . e vhNam 
todos quantos aqui estSo. . . 

Orçamento. — Não a questão lião deve viver, e para isso 
flzeram-sfe os apagadores... Nós todos constituimos um 
feyndicato e quem se naetter comnosco hade andar n'uma 
dobadoura 'de linhas férreas! 

ToPÁ-Tuno. — (Baixo a Salamahm.) E n'esse jogo quem 
ganha somos nós ! 

ORÇAMEmo. — (Comsigo.) Não pude comer antes delleis 
chegarem e agora parece ittal (AltúJ Emquanto os meus 
cozinheiros tão â^o o gnízadò^r promptOj vtamoi dar uma 
volta pelo palácio... Visitarão os meus aposentos, os meus 
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tmtôeuiS^ *âs ratiihdíspi^tenbiátttas, verãâ do nwii^binete 
deii<^p^attia; ll^)a vistosa* c@lieGCão de.quadnoâ .^líomiprwo- 
rosâs gravurag de parterias aurdag, « oiaobiiia dots^ ioipòô^ 
tos ' i(|i«e está continuamejDte á trabdhaif . a *b fm\o^ Qotiraf 
çado' Pimpão foadeadô defrdnte daa- minhas j«iell»s«-.! 
Verão o eooiFme. prego 'onde eútày^ a habilidade de .pejEi-r 
duran a €onôai e um quadrõi .Feplr^8a)laQâo; la-J^odeira 
portQgtâieisa á qúal.a Jnglatemàjcom umla ^bormeilx^raçba 
aer!ocoiipa«ein.»()dgar as (|iain0sl v . :. • ■< r^- 

Salamanca. -^ Soberbo I Soberbo! .» ^ 

ToPA-TuDO. — ÇComsigo,) Que pena ^eii tenho de'tóíoj)0- 
der apa^nharaeãiifihaiooldfliâsita. » : . )/. ii^ 

!,i.í Comilão:^ Visto gtietha tatttú pana ver, nãd -percut 
mos tempo! ím -,<•.. , <>•.' , \ • ^ ■ . - ■ . i 
Pensíomsta. — Regalemos ao menos os .olhos, jà ique 
nãopodéraojlregabHr mais nadai i! , 

Mi SALAMAKtA.— Vamos I 

.. Orçamento.**- Entremos no sanduítrio da ooioáidi^da a 
demos um abmço e um ck9cko na nâe de todos os vicioSi.. 
(Sami, m^eemi escètrecet P^doFO vtte taccender as sm^peníi* 
fias, harmonia na orchestra,) ' ' 

Polidbrõ e depois Ké ' 

PouDGRo.— Divirtam-soe zombftm à vontade que a ga^ 
Ihota não pôde durar muito.*. Vae trazendo bastantes 
convidados que daqui a pouco terás. que Ibe levantar a 
manjadoura*. . (Continua ákp^do a mesa até que enira c^ 
Zé.) 

'sTÁi — (YtstiãjQ án judeu cóm uma caÁívade lums adiante 
de si, presa ás costas por uma correia*) Eotão detnais a mai$ 
níão me fizeram 'uegociaate dte luvas! E depois um nego- 
ciante que não ganha vintém, porque se quero ver movi-^ 
mento no laeu commercio tenho de as dar. . . de graça f 
Viver a dar luvas sem dinheiro para a pellica, isto s6 a 
mim succède ! O (pie vale é que eu ao domingo tenho des- 
canço,pois também quero um dia mteiroi)ara me divirtir..» 
(pára a bmmonia.) 
PoLiDOBQ. - Olá, por cá seu Zé? 

. Zé;-^É y^rdade^ venho ver se o^sr. Orçamento quer lu* 
vfts?, ..-.•'. . . ..; 



PoLiDORO. — Ora essa não hade querer. . . Hoje faz você 
uma venda real. . . y. i / ^: -i >^ 

Zé. — Realmente? 

PoLiDORO. — Realmente! É hoje servido á mesa um pe-» 
tisco todo obriPffo*"á"l(iVasf 

ZÉ. — Hade ser bom por força mas eu não compre- 

. Pèi.fi»y|0; *— Tem pmitio qii6i«omprèhéiider; Par^ieomeil 
o tal acepipe vão todos para a mesa de luvas calçadasi:» . 
P então como a Meia* é do sr.Orçaihentoí estoai certo >. . 

Zé. ^-* Que se flarnece no meu «stJtbtílecknentejif . / 
-íÇouDoiw*- — Necessariamente I - ■ • •» 

Zé ^ A^rade^ ò 8eu bmavel aviso, mas parèoe-tlne que 
não ba nada feito^ porque hoje não estou para 4lar lu^as 
sem dinheiro. . . • 

PoLiDOROi **- Isèo é que qu não eefise wcê agavriíràvn . 

M.Í — Ora essa nãO;ha'#nheiro'e eu. estou comendo e^al 
mais caro^ bebendo a chá" por Um' preço» letxhoriíhaiile.e^ 
pagdDdò o. a$sútear mascavado peto preço do.crystelisado ! 
M9 posso mau amigo^ não posso! O sr. Orçaetnenlo icome' 
de grande, sustenta noandriôes ebeide dar^be luyas^dei 
graça ainda por cima — l$to ha ínuilo tempo que nãoJa 
bem, a»go4*a eíj^tá cada \^z peoPi Ando de túnica porque já 
não tentiocaiímsa e visto que spumats^nm oioiiro de trabalha- 
do que um portuguez a quem 'se deve toda acoasiderai^ío, 
eu daquira pouco passo-ni^ pwa-aKgypto e vtMu-ine' alis- 
tar nos exércitos de Arabi... Antes com uma arma.á«i 
costas do que com o sr. Orçamento que hade acabar por 
me pôr de rastos. . . 

PoLiD(»o. — Você tem razão^ mas como lhe falta a jus- 
tiça! 

Zé,*T-Akl isso psira mim. nunca hoove. . . Orando me 
apattbam dão^me para baixo, como quem dá num bombOit. 
Só para mim é que se fez o código penal, e o código dei 
posturas. .. Sou o único ^e uío poiso so»egar dez réis 
á IX Fazenda, etnquanto os mais só pagam aqutUo <qne 
lhes parece... Quando grito (fio nàe p^are espada, e quando* 
me calo cbamanime tolo. . . Eu sndo sempre a prometter^ 
a prometter, mas um áid^ a Fonte deita outra Maria. 
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Os otesntos e o Orçaittent« 

Orçamento. - (Muito satisfeito ao ver o Zé.) Ah f aiadat 
bem que está cát Ia maodai^o pmcarar agora pelo Poli- 
doraj * . 

ZÉ* — É verdade chefuei agora mesmo. . • 

OftCAMENto --^-('Jíateo a ié.) Temos que conversar! (Ao 
modo,) Ó Polidoro vae servir de cUxrone aos imas hos^Q- 
des e dire^lhes que não tarda nada em ir ter com elles. 

Polidoro.— rSo/mío.^ Vae depenniír mais o pobre Zé! 

ZÉ. — Precisava do meu préstimo? . . . 

Orçamiinto. — rOe liiais uns paresitos de luvas. . . 

ZÉ. — Pois sim meu amigo^ oàflâ. agora o negocio iiade 
ser outro. . . Preciso de dinheiro. • . 

Orçamento. —Não tem duvida o pitéu dá para todos^e' 
til também hasde apanhar a tua parte ... Tu bem vés que 
nõo posso viver com mais economia. . . 

ZÉ — (Comsigo.) Eu bem vejo ! . . . 

Orçamento. — Só gasto naquilio que não pôde deixar 
de ser. . . e muitas vezes até passo necessidades- . . 

ZÉ. — Conhece-se na cara ! . ♦ . 

Orçamento. — Ás vezes as apparencias illudem. . . Tive 
boje um capricho ... 

Zé. — (Sobressaltado.) Um capricho? 

Orçamento. — Assustas-te? 

ZjÉ. — Podéra. . . se lhe parece que eu não sei quanto 
elles custam. . . 

Orçamento. — Esle agora vae .sair por uma biagatella. . . 
Dois mil e setecentos contos de réis de luvas tazem a 
festa! 

Zé. — São então da melhor fazenda ? 

Orçamento. — De pellica especial. . . As luvas serão ti- 
radas pelos convidados de olim vendados antes de irem 
para a mesa, e findo o jantar, emquanto se queima o fogo 
no jardim; serás embolsado de e;apital e juros I 

Zé. — quê ? Hoje ha fogo ? . . . 

Orçamento. — Como é de rigor no flm de jantares doesta 
ordem . . . 

Zé. — N'esse caso estou prompto a dar as luvas. . . 



PoLiDCHo. — (Entrando.) Ah ! meu senhor t Mea se- 
nhor.. . */ , 

OaçAMENjo. — O que foi ? . . . 

PoiíDORO. — Os seus .hospedes empalmaram-lhe ... 

Orçamento. — A mmha bolsa ? 

PoLiDORO. — Nao senhor as escovas da graxa I 

Orçamento. —^Pensei qae tinba sido outra cousa t Olha 
ique me metteste um susto. Para t&ofu^v escândalo o me- 
lhor é não fatiar nisso.. . (Ao Zé.) O nosso ajuste está 
feito?... 

Zé. — Com a coudicçao de deitar fogo de vistas e$tou 
promptol 

Orçamento. — Ora essa e da melhor. » . (Quasi q$ ou- 
vido do Zé.) Está eá o Topa-Tudo? 

Zé. — Está. . . Então temos fogo .de Pain de Londres e 
áquelles formosos Turbilhões que se elevam fazendo zigue 
zagues no ar. 

Orçamento. — Os zigue zagues sobre tudo não hão de 
faltar'! (Sae.) 

PoLiDORO. — Então você sempre cahiu ? 

Zé. — Cahiu, ora essa . . . Acceitei o negocio porque me 
conveio. . . Desta vez é que eu ganho dinheiro. 

PoLmÒRO. — (Comsi^o.) Para fora da algibeira. 



9CKI^A X 



Polldoro» Zé* Oreaiiieii|0, Salamanca* Topa-Tudo» 
Antonie* €)aro !•'' e ^*^ ContilOes 



Todos. — (Dentro.) Vivac^ Salamancada I Viva a Sala- 
mancada. 

PoLiDORo. — Ahi vem os convidaclos I 

ZÉ. — Então vamos a isto que é uma pressa! 

(Qi-Cèsinheiros Tratada e António Caro na fi^etUe abrindo 
w marcha conduzeni uma teriina tendo por fora escripto « Sa^ 
hfiumeadaiy, procedidos de Salamanca, topa- Tudo, Orça- 
mento e da Trapaça, da Trica, da Yerrina, da Arruaça, do 
Gompodre, do Bazorra,. do Galopim e do Impudôr.) 



Coro • ^'ílí' 

(Musica do côró dás cctssamlds riç fç? fictoda « NoÚp ''0P% ^) 

; " íf - íí :■' n:;«fetOíí»ssitti yâe.n,'uift ano, . i <•- -/^u 

íi ■ 'í''.':!:;' -í qttêlb8lta:;pattiseÍÈMlftI »' •; .; • . •> .; 'íí{' 

^ ■ • • * ;-í i ■• * « tiossavCara è imo-- ;- .. m • t n -, -, .. 
faz bem Salamancada I 
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Comer bastante, á farta, . oí.|í: ^ , 

*) ; são nbasas as tenções ' 

pois dopaizínós somos . J > > .\. 
: ; » :. {gemente os comilões!: • i \ 

A mesa então ..; -m: - i ,» :. 

■ -',.i '/r.ii •'! . . '.-..(k) OpçanaentQ,-\ - ..•;:/ '.-..^ 
não se descança ^ : niíta 

um só momento I, 






•' .. Damos aos. queixos 
...■■' ■■ !i* t .seaii- cessar ■ .....;' i 

Ah I Ah ! Ah I 

pois nada temos 

N'este pagode 
*'''*''' e reinação' - ' •■ *..íí«'í 

é bom livrarmoS' sempre * • 
••'í*. . . dima iadigfíôtío* ..;,. ; 

Ah ! Ah ! Ah ! 
' que reinação» \' . j 

que pagode, 
que fooição t . ;, . . i 

' AííI^niò^Caro. — - <^io /íwdar a fnarcha, tosse e^ttibtkpO' 
siçSo'^ quem Dae/aítor.) Senhores, é meu dever aôtes.de 
mettek^em a^ colher . no saboroso manjar amçissado ©ôtao^ 
sUor do ro&to do Zé, temperada ao paladar do sr. Topar 
Tudo e cozinhado à vontade de D. Salamanca dizei; duas 



péttMMf9éM«lQ8»4iiat0ria8iqi»'ieitràittiw^af eo|ipMMNf 

ÇãO... .- .f.i-i(í'> Mil! 'iKJi ('." ^ ,''í)ii{.n/ 'íl, %i\ 

Salamanca. — (tl^m^^p^nio^jiUaíiBriÊlíi.-t.ou lur^i^ 

K ARÉDsiQiiCAftoU^^MSb '«|»eaÍQÍeu);).:i]«6.Dia^é oMoipâra 

isso. . . As matérias de que falto sSo primas4»i;i<*n^il» vwía 

Todos. ---AilfíseiIctoiibrôiiM/t-Nín'» iih — .(M/:.n//...a() 

António Caro. — (CkmiÍMmi9(tot,})i Dápois^ié» ikaàssmíÉús 

do parlamento*'.* wtuií, yn^-m] >.(,?; . . .i;iíhiií;'i *, >i;rhí Ml u'b 
Todos. — Do-portamentd^lq *•.).. N/^nxM - ./'i/ r/)iT 

-lAtimmonfiJlBOi -^Bni qimik dizer áà <ettssarcri»;:^^ ' ? .^ \ 
Tratada. — Migamos-lhe syndicato,. <fiaiia8 1 |orvèas|ii Úi 

teredsas fxivii (0!4biteoaro(SsalMfâ9iMli^anaa/:è oebsto^e 

t^lkifámm CAqa^4^ibi»bMltiidíârao.linqída>di8o^^ 
Tratada. -Abanando sempre com os pe^^iodicos gorôiNf' 

namièdàftá.íUtH.l riían 'ih /huyA\ hii[. o— .r^/zu/ í/<i 

t tAtaTb!ao*)fiUMl^~^B no^flofiv^ tdhtíisvliãras estaVi feMél a 
Salamancada. . ... f.\'\u\n mn 

'0|iiuerA»k>i^ifiarli:tqaa^iCPiluirá] nSto^Tossa>idi^>nuii«^mlb- 
lhas tantas âgarràmos(»Éiota(Ni0iA0r^'Ayfetema!SieQr^ ^e itftJ! 
duzimos tudo a cinza. íuluuoq/ I«»ít»;i«.í|/ - .<iuu\T 

Todos. — Bravof Bravo!! íí»*»»^ >iVu\in')A .úi/u, /:>)iO 

mANiioiaoffiAtib^i-^Cèinoipoerim') coeiotofil . 

'^iiA^b^'i-<>N«$' ãâtKtei»beiiy iaigmias' tUBefifisdbrai/te) 
0S9ít#biida6 i^iaa6it<|Qe^40Wisa^fa«niia^de obzúduípr^wjf; 'im 
António Caro. — E visto que esta é.tôdrtebríjprtíaí^á) 
batatas... •<r.ini(ií;'ii'VÍ'>l ^«'/. • ,*»Tf;:i:/';.siO 

i^'<íftki|WDXÍv^^(>^ qu#*vpó4© hléiicertiy^ploÉtôitóus^tFalgim 
enfartamento serio... u«a\\. »á>>vu iúmvvo -i 

/'l^WiDNÍo Giisám^^SAmaà''dè òpiniioi. ;L .*•./!"/; o 

íIITRAtA•^A4I'^*^'0l<etU!.'l'.i^ ^ '.í.h-.-mi-ímI/. j;.i 'i,u -}<-.!'.. ti in» 
•HT*<ATAINA.^-MVaO'«ÍÍ^ ^^ Ih hl, 

António Car«. — Para se entretereoa. cb» alguma^à»HsaL 
itoí<b9t>Vdrtl»ado^êliíicâAiinBoy.i'- « i uí ,n . ,t rioí 

''JílÉíá-í*^Eí8M9teíè« fitlíia'rtója9n!»!ia (»K ./.^Mir. í; vn- ih 

' iTdt^x^TtJDO^j^Oescança, vaeé: cdmmigOi iév(»4e ina bani 

gAgom/Ui Serâsi encafpregado de 'fxilas Av^rsís e^tíiçCesi 

pòr c|ti«< pàssaríÉio^M^d^afea is òadtoçâKle I6r«f<da mala ami 

qd^ fl^dS'6 ãaresvivasitaíitoda o vapaúiidat > ^t / • ^ 

Zé. — Ora essa, prompto 1 . u^ Se -tne leva comBigo prô-> 



Da Ae vivorios, é só dar-lhe corda ... • . . ok) 

Orçamento. ^n^lMn*llI1liâg^m\A\toIlgCt^ - .f:\rk\n.at?. 
fiiáifnMW CáÂQ. <mtÉ coo^i íjêò «leila 4aKiix dôí»(^aâ â 

fazer digestàcu>!Kínn(| «n;^ ulUíl •>«!> ít» >íf;ii'th;«(i ^/ . . .iv<>A 

Orçamento. — S3o então Voineo v^ail;para*lá/i . « -^^mioT 
^•áNionm)i6AAo;4H^|Eibi0fiú>fWãY0áv« . - . •; .) nu.>ir/ 
< iGiiipAMramLi^Mlaft|)rdci9aaMWiidk tez'dm>fu^ 
dar noticias á família. . . aos nossos amigos.uut rtr pt | < 1 
Tratada. — Escreve-se-Ihe petoieorrêi04.(*u .^^mu^X , 
ORÇAM£fito*j»^Séttso%xai (S«ríii»tfthre^HialbèP)iiitiiélr- 

lheiUDé:49tograaifclláS..oh;-Ml i;/' './l ^.iw^w^rU . ji]pin\'í 

'>IAiiMiio €AROk^t»n^Gota]«[)póde' bii<r6r4Qttipo çmf isse^^sei 
á maneira do Jndeu Errante quem comer do. pelísMi)to8i\ 
de. cailúiib«í!6etapMiil.:jt;I!iiiteiib^ Mm{Kx>parâ fluidir/de 

Salamanca. — O qué depois de comer tanta. iMliÉa^iu^. 

n5o obriga.. . jí , . i. . íiir." 

'( AorroMioiiGilROv^-^Pai^í aloitbayerttçootrfftieâades io ne- 

Topos. — Apoiado! Apoiado! f <♦.», i, ., .ni ...uií>';i» 

Orçamento. — Lembras bem!!. / i i • .. . .^muT 

. TaAtiiBA.'--HCa(iai«fíi^e6eir^^ráií0ifico teliegraiiunafk i^m 

eatytoMâiffepenté e(;oimidivaríiii»^atM (}m. o Polidoro iise 

encarcQg^ Ade iil i scuKMsbaiseDle cqikti^âodo a . oadai .USD 

doadíe^tidaCafiod.^. K>^'> "i^l» .^i-.y .1 . i j ,, ,i// 

Orçamento. —Aos telegrammas! , . . ;;. si^u 

iiiTotos^^^Aositel^graminÃsi (Tir^tmif lápis da alfibeita 

e escrevem lendo alto.) .... 1 1 . rj , i- 

Orçamento. —CbegiiãÍ!a|fif.|Ted^tdé'Akaiilara, de <^^ 
fai-me hospedar na Mizericòrdia e dorjni ^to^compaubia com 
dois engeitados do sexo masculino que durante^a im\axf^ 
fartaram de mciaWaçaiifeiíftedir fítA^m^iyo/^ O^q^ 
elles costumarão a pedir da noite ff^enA/ umíkiiè^))^\ . 

Topa-Tudo. — Lisboa 5 .e. '/«iiAa ,ixi^ãií (H)iMfáiaaSi.4i 
descer a calçada do Daque^^^^onnet «mttOM^te .iíe- g^Ate 
qnd voltava vdi prii^iida) Fi^gaeii;a oom JS suas. atgaatde 
hortaliça mftpeA) «mH|calbroto9:\ivad< apenas: nos .av^ar 
tom lO cx>útúmtibfííAfíi^ da^ 

escola Academieaifrf)r;4^a«sa >d8iuma>.il«ba.'!e&crava(teBla> 
Ihe.geropíittir seguir a; ívia^em.uj|n. :, . . . \ 



prei 40 réis de fava torrada e n3o faço outfUwiwiísèaia 
tríncal-a para aclarar a vo4£^iíit« picQue-íáivaipiÇHÍ^se 
leabimit de tdi^ .ipittv^untaâE teÍ9r.âB(ilsr arisatEHi .fib<i8lla- 
irittMydÁ\f|i'J^VM\á'tfibL'MtÍM^s».sv\^ vnoW^b)^ ^ úX^ o k\V\^\ 
Orçamento. — Já todos ti»kfàvehiinâ\> pwwwnvy-) \m\ i\vy\ 
MflTflWlsimrt Xo^ôlíiuf o í;>/jiu r.i-.'i A v?j\iV,m\K>) — .JX^ , 
-i{0jig;/ai8N9fiíj^ik)liãQroi«stea itde^nopffi aousflQ-^dwi 
titio 'fflesndiasi Mmpvtaiikéfti i ^\ iníi\lÉ)iiipi >tè(>èQ|faMs mí» 
dálip(é»i|ito tQSMiefSiiatfçgtf o%iÂa\^\AijftàmimfQimeQ» 
dfiicalçtd%!do'Daqi]A^{> rii^viaij* .Mt.' -m;'um{í; ti . . .atiniuii.» 

Orçamento. — Agora veudas nos olhos e tocai^^itinilr^áR 
luvas à soHel!<..:i 'j^^ti ">a v.obu.i^viHW^*;) — /••^./j/zj/y. 

Ã')/ n.i<jii!:'i(j r.'Ridoít Iti;)^tt:apwbáiiK» oh f;í«iy:~..'!X , 
n la»4aHS|i0p$i4Ívailida ^iiiii oli lur^iiao .'»{{]> 

uu «oÍH.nuii .i< 'iipoí^só lÈom^jelia^ òaliadai&f ^ - jmi^^^.í íí,a'í- 
se prova da tat.eo^^iilfbl) ouuin í>\íú oCIí)'* 
I . !)Dte!l^«jpi»Uiea feií^auii):) - ./. i <í/.oí^v.:í'í 

■h\ í\i^ v,\i\.Vvse^S0i>all«v^kAto9tttA< )-• jt.umoi) M>< 
é prezeotèiqne .vale^lilfras.oiiii , . .ul vu^^ 

•hi i»]iT{ r.i::i: fiídado pekií<íév.pagartt^v, --.oãmí/ik) ^fc 

Todos. — (Tiram as vendas e oUiam pard dOálJuixteiiJi 

Orçamento. — O sr. TopalTmfti ^.qiuQiaijÉpailboâ! â6 

■»IÉiDf«í tawaÃ'È(\jpartaoèi).'.voWvv.\ .wíy.iíí/ ,.íU 

-nf iiPA^Ti»)Qi.tt^ Ai JaMaidei botâoâiiOliaHteiad&i 4Mi«rid0 
ficar bem abotoadol , . .^)/.nu\ ívivai 'mw uW> -*^ -vn u itih 
! Su^OíieMiKífr ^Kar6l€^ )i!^ 

-\>^ODçew'-n-SUit3o4tev^Ue) h|0ií4e;4jBn mu o ií; ..wnií- 
u\*âAi>^MAaiàAi)m^Na isnA f^afô^M^ii^ e^lâ>ra#iial áeíà^ 
VèiliAtm jsowm^mw^i^ á£^i>%m\^m i<llanâi\>iteer ^i^ 



ta 

iiriii (iil(ii;ij t) «,í!io] i<Mi (»Hvii oiJp í>l5 'ií'*ml'iíuí ''iLpsdle í» 
6CJB31MA. I' ' IoÍm;, 

nos/. Uo\i\^uvvnO («itliMJMMIieii^oirff»- ?;i '»./, /. ,;íX 
or.n .»ii[> .vr/ /;í!!!I ;'.íi;ííi 3.J fií/Jyiíisii (hV. - .(n/:!i//:i;iO 

Por Santa MaMiQinda á solta, 
em um pequeno contador, 

que a toda a gente mette horror f 

Mas ao dar»6^edito^«f«^que disse, 
quem esteai* 4b Mnlinella, 
os taes gèftââósK^ififm^tó 
tristes suspiros do Âlvíella. . . 

I !gíÍ!»1 u f;/i7 

Ma$ cá^ljgetoíí^qtie énA^Ièíte, 
não se eiVtelttíi^M ^QjãbjA 
por creriimWSBQk^m^» 
que o. tal papão é um palão 

CORO 



-' iI^mIi ííIIt/ />»•? íínj} mIs <i.'jC'!l»i/ >f riir'i 'io(; - t>"\\\í\ni\ 

CATilLINA * K,Ijí;ti<l 

w <i.rMii rj:ícls!>tedMs^h«imeil9j<MiAi^ÍQS/<i <>ti ^•»nn;l->' -i <U\ 
para audazes namorados ":«»«'»;; >!> *mi 

mostrarem •áiii»<ilftíiillas'i^- '^'H'' ./íummí 

Hoje porém o caso èiymbt4^'\ ^-^^ \»\*-^\ - 
o ser pbantasma fia fino, 
em taes patranhas ninguém crê 
pois^^ íítf ^(XSè% pae Paulino. 

Mas cá a gente que é valente, 

por crermos todos piamente, 
que o tal papão é um palão. 



iHíà M;'qtíe érii íníiíto VSráada em historia antigii, ^è}jj^ 




Ucia para Ibe pôr isto em prí4N?!f»íf[,X^os'J;,i i .,.: . 
Todos. -Vamos! Vag^,|,,(^,^, ^.„,„ ^ ,,„,„., 

ffõ!<M v >'ií»t:!»l!i*)iílih ^JigrCfjEÍIfUlL''!^^'"'''' j^ -•./:>in.K»M 

liornalismo e a Critica aue vem entrando* • - ''*'^^ 
-jrq ííImií;};!'!-^!?' •'*;;>/ 'fri}» ««'•>([ ./fí ./ l\\/:\-- .{\\k\.\} /amíí 

JoRiiJiilsiib. ^4)ep(^ idaf >pMffli{»ir*'^ 
maceira da' álnwlpenewM »db bétíd dè^SfthtólMapftJití »' ^ 

' 'iCfti^eni'^ AíiâR»t»tá< dm #0 4»)ÉbáiUr<4á laiigAÀ^^rp- 

^WiifltlelM^tiftíftt^T^t^in'!^ r.jiit!M(fi 1; '^umI i Imim; uJir;) (.'<h 
Jornalismo.— Pôde muito bem serfrtfe^tmtl» oÉrti«lex^ 

taipada*>W>pl>e»^«ife)sift«i!(SI^ c'ní< o Mup *;hj>'.iií 

CiUTicA. —Na rampa de Santos apparecem effervescencias 



poâer comer nm bocado de pio com manteiga, sem lhe 
acudir á lembrança ^^dekiteqoaH) oleo de margarina é 
extrahido dos rins dos gatos, dos cães, dos cavalios, dos 
barros, dos potmãgÂmtèm^ 'dafiiifataas, dos cabritos, 
das ovelhas e dos bodes. . . Nada vou ensinar o meu mer- 
awirfim .íVoavteiiafTa mmúmgziM hhanrtQrio deitqr^ne 
e se míÉímri>úlair|arína<dQBÍè t émIosíiiíiUi teH[)^iqiiq jhà 
ídqvQsttipln^... .Semrál»p«i1a(penfaâ.iâ)damDQaifDftfiêlmi- 
(dMiáué^ teria fioffrHloi.w;. 'ti» ^.l^i^'> ai** iú)ír/ii,U\U nU'i 

*.íí[> òlun]'jH|'íM mX n "uuiítt.qí; f/i»;'! ".'♦hi: *)/•»! 'uij, -j inuà 

í\ (jJiiB-t ,(»iliríi ,r< n X''*l '4J|0plàfl . . .P>.ifir» n-i»iin -V/ i'f:ii 

íilíioq n lín^j'íiU:<;nr(; f) i-l ) h i»b «./'iJ *'X u '\í\\í 'iúu\:/*yvit\ 

(Musica do €Barba azuh) .'h:'<(ííy<'hí :í. .1» 

Com cer•ISwl\^o^«t)ree«lr0>^*v. ^\\ (Au^^A^r/. nni 

\8af)ÍiMiiiiéeskpoiitadd/>i{9 - aw^u/ /nol 
'íV)U in-tomr.n maflíiiingúfem.iHelnHnídoiiftor- h-hmí^i o 

o género faisi&eado...-'i f;l')fi*»<'» va^uU u'il 
/íi obríTRÍTríf '>[»nn r!í;q rohr.lio-i aunliíu/í - .oi/.r-íjy /«ol 

No entanto. bem)«MnMeoô'<i;M •» ^^íIiíuíh/i i 
í if A ^ uvMcW^ ^ \Mião\«eit\elte>\tó .culpai,; -- - .romí i< >í;<i(1 

pois ha queixas que o padeiro xaw^u^.) 
í rif 'w^^tW^ «) V YandA^otpiov4ill3ifioaél^ <-- - .>ukí -..Jin »(* 

!f{() vm^:\V*^u^aDl«ito^a\ll3&^Qle^qiw(i^- .r^ ro;]ijO, 
porém tònho reparado, í.v\,\H.) 

! jí J (Hm\\) ^ s!|ii0 to^diaa^ètai ,faeviO(3í^te- .<n*is >:<wií ;0 
vem tamoem falsificado 1 \.s\\\W< ; 

Té as letâ se falSificbKii;ii;(( õIifiBiíu» r.->iíi(t< 

. . .^iiifsV oboíái^&Hffq |i'IÉbi!Íiigleta» nit-.lMn; **ui) ^rah^ 
está sendo falsificado I 

Ha mulheres eu tenho visto 

mas no fim pernas e bra7)S 
-lú «^\> í^ 'M\m «4fc Udo^lalsiAMiSo!- aiih/aí /ia :hhh:» O 

-ÍY .o-rvnnf/ .oAllf)Sv'èoiQ^i»ie«;gêifibini;ni .r.H:) ...if:tiiT 
olMit ,wí:ji(tH; ^poefítfOiUtQB^npiCliidaávar.v .(Kiknimi «oilii 
crodiit <j iM(lli]^ib^)flis0nn<peiO'<e¥MBfenl6 f» ...uhB-jííir-Jnl 



a medalha apresenta um reverso triste e desconsobnML 
Onpèhro .sainiBeaA9'ípèiad{Tcóttiti^aiçtes() pelarumiresÉía/dos 
•iiimárt09(>bíd89 (»8a8!rnaNiíA)itaMddeí'arbreso^r 
^nB€emana B 'aiqáQilenmrnia iis> (géneros fifeprímáffsi (O^ 
cessidade falsificados. O qne fazem^ enfSo osí Mendoí» (fe 
saúde que áéisAtfS' assíànekpiorwwf) pci^o sem^reòHnSaíem 
-4b foV«|b^ pr4iiTÍd€aDeias figormas e urgentasrdtDiMií^? 
^^Miiy^bMUfò^A^DotoUr DM>td^ estio ^aiada^av^ 

e uma patruM MSDÁrM mnaleipWi ' 

oiôO 

Oadburador. — (Entrando.) E' onde pôde chegar a pa- 
ciência d'i|m^iirtÂ$t2^i)f«m^^}«q» pW00,.ía2íftl7O saltar ar- 
cos, dar tiros... Depois do cysne branco do Lohengrin é o 
animal«|^.^^,dmwr3efi$d)(^a.fez eata^epqcha^çpUAnós. . . 
Que prodígio! \QW\\f^€^\g\Q^i (taimdtã^o o relógio) Ah! 
mas sãq horas de recolher aos pátrios lares... (Procu- 
rando na sema e /(;^(:4l>í/a)v9j^rrnORd€lj;9ndará o meu 
guarda nocturno. . . ^^m)^f>4^mmi^ 9 ^ iH^ instante em 
quanto apparece (Bate rtrii^^)fí^fr^(Ím f^<of(parecem a um 
tempo de diversos lad0$ntrmiiS¥^ré^]^çfítw^s) Por esta 
agora é que eu não esperava ... Um dos senhores faz fa- 
vor de me abrir a iporUk^Wih (Tod^u^^Wrigem para o 
mesmo lado com igual intento). ^^^^ : .ififfin m 

i.^ Guarda. — Olá can)a)ra^,(;!9st6(j90n^buinte é meu, 
portanto eu é que lhe l\^iún ppefltofiflsiiíi^viços. 

2.** Guarda. — Nada é meu! 

3.** Guarda.— Meu é qmMi >.um\U:v. >i) 

l.^ Guarda. — Não me facim,fieFd$rrJt) pciencia, e dei- 



"t '» 



xem-me abrir a portal ?sr/A\ni\ /.v.n^ ích. 

2.^ Guarda. — Você desobe^90^4 HHPhftJutímação está 
prezo? 

{.• Guarda. — Eu é qiiafD'f|rendQTa^^0pê por se met- 
ter nas minhas attribuiçõe^Mí n,, •uâ ^or. (Jai 

3.** Guarda. — E eu prw^.óSi4(H&ííi(Oi5 estarem a fa- 
zer barul|iftt40fMn» iÍA\jB9ip^K»|. ^oíu èboq 



,o^ttR><jUhBbâJ'^IEie»>iViteifpnlrai^êd. J^nÊme/oiíifÚo d 
^oíAiiitiA%Doir.ht{ O flA^iSi^iiiddntftiérirefirarfrâ^. i<Mq|neft 

^Qriai&\^iíúf '<|ue<'T<Ni ficar lai tuna: hoèpèdariaaeniiVQz^d^ 

'ttcarten|*íèaha-4«k i^"(i<i^^nxi;l 'míj» o .<-.;íIí;,-»í1!^.U;| M[fr>M>:>íri 

íli'j&?iiGÍOA10A'.>'ri-)Sdl|(pOM|!atl|taalMlÈap 'jljp hI.U::< 

V A;^ftiGtaáttMittfHjpiai a ^ooiiaa estáoionjB^r^ <f£^lat^<tth 
•4o$urriaii)0íjM9eo 6«rrf& .ikjlod^iaOAiíadkwl 4oia< 
guarda chegam e deitam as gol farras aos txiêl^fiimkkii^nê' 
cturnos). 

Os soij>ADos. — EatV) prtosibH 

Critica. — Assim é que eu gosto dos agentes da aucto* 

Coro 

1(1/ v^,ryvv.\ V, i-\te)r\keAóart^()l'0'Pdílw^ ''í'',) 

-NV^V'/\ ...-í''!!',! '..,:: '.■] - '. 'i-';!!m,' \ •>;. , ,;.mÍ u'V, kVúU 

i!)uí «- í-.^í-iHJfíifl^emíijâíse-^éntende/v ^ ^-^''"'- i^^v '^•■•>v;yv 
"5'' *''''":í<'!! í'^is todôS'ttiífedâilíoár . -.^-ífínív-a í>^íí:;.:^í 

i> \r\\y\ 'w^^^\^J^oWu^ttb^7^olieia«f""I '^ li^''!* 'j^h *^í> 'J '^ 
e municipaes, • '^' '-''^'^ ^^^^^HÍ' *-^^^'> »^'-'^\ om<Hm 

I iv,ií\ ') i;!»:;Z - .oinf ú) '\L 

Os gatunos i)órta'à> '^' »»'^^^ - ./a.iA i;) ^^, 
e com boas trouxas - »* í'»'I k í íí!í; un íii*k 

nJo nos importar; '"'ttíilnílr. ?.t'A\ii\m y.m vsí 
-í;1 í; iin n;l>.M ôi)j,issiin'»a^^COSÍtáS*'I J'" 'Â-./jmjri^ ^a 
podemos •^á^dMf>f8lQ^llrtlj^t^ i^^ 



Critica» ^^téiiMiàiii^^ e in» |M|1>#€$ áltf IMqrÈki 

Pobre. — (Entrandéji hi^ vaet b tum í^íbd f . > fBiF^iindo-se 
ao Jornalismo) OyrgeiA^ÀftffaiiQP deim&d^ por 

a(}ai o sr. BoU^Ubarito.Kf. fNiof:boobeqe!í^tO{il6Rl€(m que 
entended fazer defiiiboa.lioiaáiis«l|acnitabas)vi i *>;h 

Jornalismo. — Não vi, mas póde-Ihe talvez fallar . . . (Diz- 
lhe ao ouvidoj. ^m' i>". » \:i i\ » ':ís^' í 'í1-,y ..ií;'í 

Pobre. — Sim ! Muito JoSágikáó^ -Ui Tcrago oqaí^Hooi abaixo 
assignado dos meus c(iMegai» p«cai>tAr.6eli<elleí4li)Iicença 
que a gente vá coter:âs «(âiflleiíías papaictslpai^sâièi oovos 
que se estão fezeodo no Rocio, visto que o outro Requiescat 
in pace foi para Q^Beiaidolckão^^paricsBd^^ilmBida. . . 
Âlí ao menos aos domingos de'toirdi6»,:ooíiio. ha ipinita gente 
que tem o seu re0aosml(íp 'de- se sentar tfiostliáiioos, tal- 
vez se faça alguma ^cbiKaii ..i Alilitempositbm^i ém que 
a gente andava nas mãosinhas das damas do high-life. . . As 
vezes em noutes deiftige d^ vhtAi^ emjoooaâi&es qbe ellas 
davam tudo por um .ar^enlo^iseMnãa* havia t<ãe>.ipàlbinba 
dava-se-the de paii:(A!ieHas^aÍóãa etnicimataí^adedam... 
Acabou-se o pdnto derjieiíàiio id«s..aiflb»à;!e'dòs ^Idados 
da guarda 1 Pobres sopeiras f Que de cousas tão extraordi- 
nárias vão por esse nusMoOob lAxid cias I^ MUa^engas- 
gou mais^ foi o frontSbida'íeaid*raJ(.:i 6e aioda o«ktIb viram 
é não perdél-o dè visUlíci.t É noa^traibHHio drtisliciKque re- 
gala os olhos da aldoawiiH» láiilmalfuraíqttaét^allego- 
ria do amor da pátria, a mim pareceu-me a allegoria do 
nosso pae Adão antesidaparraijã^fSQ vâl>.uii'A't'COiíipanhía 
dos caminhos de fdrrôWae pòr cemt)oiÒ9' a;meio ^reço e 
tem rasâo porque JnaiffroffirKnahuhcaise^^viatu^ perfei- 
ção assim. .. ! •-r.!i!'ti'í u-i»/ í, -,» iiwii ui*> 

-í ui i-jeí)'!} í;).-'* {.; \'orr^P^?í'^ftYi^i:' "TUI .* '.vi ;/ . -; A 

(Musica do sacristão da t Revistai) 

Em Lisboa anda tudo espantado 
Pelourifjtid' está étá >tie Wt(i(So\ i'i 
Ninguém passa qae ii¥0: ad^r^ > 
o que a camará' li pÔz^4i6 fròldtlo t 



Boca aberta, nariz levantado, 
todos gosam (ixw^púfij|taiu<d 
Ha quem esteja por gosto mirando 
4áli«aâtttivo»#«qui la^á é^fmiiãiíkLh .h^ímij 

'vvtA.w^JltíRji g.€lnteiíheíách^;e3Ulgfer0'i>A\^ru\:r\- - .':i;i.í'.*f 
-n^i ijea^iiia^dig^iqnè siiavinBÉi'qttbiii3éj \mu:\\.^^^-uX vm. 
'ii[> ínporéikithá:qiietn<daieiibsa.eD(eBdidoM H .\< >. ;!!pt; 
diga est«n«bbratfrkiMr.:OifnoRtióV 'til i -f:) n')l,i:-..'i'» 

Uma velha que 'eu julgo solteira, ...A.uvn u.i sW 
j)/i!^dn|BBsèq>a(CpÍQ»lVnaiiQ»!Seiàiig^< .>!;i^ lu^.- ..i;idoH 
liMn '>./ii6;taiaiii)lba, 'flâ^ui»^ dki^fií^ ^.:. ui X'1» ^hi^::^,. ./; 

^-.O/nii «ÍÍt.)<]Ite;feÍO>q[^ 6$tá-ÓtlfOOBtã(»r)u'i .^ ^l^",;; i; •>!•;) 

. . .t;tniG6iiÈaiiè6pe8«'jqii^oiíádoí«8pfitt)i) i.-.>i| ini o\n\ ^.^^ 

Ml:<'^■.J>|M«x]^eUiDha>totallte;raz|p^i!II. i> -■ '\ ^«.ii-i!. <>i;'ti/ 

-ir-i /^.(tminta-oDusaJhe. dk>s6t)e<|)i(M7^>oia)aj-i :u> o r...)i :>;í|- 

íj» .lifMdjesidla^mpfitnaíJUe afirottÉiotiií;; ir . íi k x / 

>:t.!i ) ryi ménifiias^pon atilho pbses^àiBi) < m ^ ^ . '>/ 

Btliiiiiii,€|D(SDbrí»6m.0«fl)btaiC0'A::aãâ, iiiM :-; (i'-!;; iur./dt 

. . .tíit;imáâ;i)!lkarem)pUosiáedi;>S'At)«rtoS'r.^ •.):> -''i:-^*>-t;/ >:> 
^^;^!JlHpyálíVonUd©.go$ia^alfiM«ll5ol^ iOi.<.( o :j< \ii>iujL 

'iir, •). ,i /'( r'j /í-.i. » • jt) ''^O ! kí: ' '•;«..< ^rjiíi'»'! Ir.;»; ;.: ;; » 

-i .. íOatra íf^lha já todal dobràdiMu ^ m * ./ ;i i;? 

iiiiii:/ :bat)a «tal fiõ>^ cabir^ke.no.chSO^M.;] o '*>i >:r'ii ik.u 
-.'ji ')i}p>é'âaÍlial«>a:/fúDá:iie^ do.oIlíOr.' • !* ^^-^ ■• '^ <n.a -j 
Hi\''^;i;paira,ivpr,-Oí')(|ajB:tóitá.iio».ffoatãO(l'?-'i t>U .!•:■- ^j ■•.'!.■. 

i.iuii. ,iSejal|[um.difiiqtti^rein Sjertir/rSii.;;'. ; ii/. :,.. [ u - ri 

i . iç meu pre*liú;iu!flô}Ordçnaierio>;í • . í.íuín .rv S 

i 1 viPQi$iini0/gafiliajdiobeux»ipoâfiBiiDi}èl^^ ií.m,; ai < 

em leval-os a vèr o frontão I . . .ni j; u;/; 

Jornalismo.— Effecti^^ániéDítB^ frontão está fresco mes- 
mo nos dias mais calmosos. . . 

Um poucia (Entra cantando.) 

aastoiaipaFisa^íJe íjíOj.t <; •» -r /■ 



! í*jiiil u-á obuí ^«oioJii 
Correndo montei e yales 
andámos j[>or nossos males. . . 
Males ^Mfiá^PMalesl males! rSa«; 



Outro policia. — íSeepsmdo-Q.) , . \ . . .m 



Para nSo jogarem as crtstasji- 
j! Mfitr(»id0i|Mi^'4iteliiati^^:i | ( 



'(Soe.) 
Outro vouciti\m(S(f9iméh^^^\ »: • I --a 
E' pena a gente o pague 



Outro policia, --T/f^í)fWi^fW:^.Ji 






O' coilega nÍo,ç(msidces 

era boií^Tánlp^ tigres. . . 

igres, ièf^^;T^^^^ 



Outro policia. — (Segum^o.^^^^y^^ 



1 ', n:.'^ O 

as iDiAiinft I. . 
IS 



Foi-se a l^fáV^tiiaS quellos k. 
papçem f^cHád b^ (^ \ ^^ (So^.) 

Critica* liomalIsmQf 'r^íltlcae o« díoraaen 

PoLmcA. — (Wa/rentódeíteí/yÁliòí frente volver, om 
passo em frente, marche. 

Jornalismo. -M^AIÍ Tchegaf • a pròítositiVf A senhora diz-me 
o que vào faztíf'íôííleií'tt{ioiWéS'da polfciáf '' 
PoLrriCA.tii^^tyíri!|)ledlr'^i dteHóèir • "• ^^^ 
Critica.— Os dtíe(lí>èir '' '-'^ ' •»* ^ 
PoLrricA. — Sim os duellos. Lisboa inteira bate-se. Doas 
hespanbolas batem-aelbol soocornpiCaaipoGtalnde; dois em- 
presados pobliei6;4»t9n»^;|i«|o.ine8mo^i^ na ro- 
tonda da Avenid»l^.dl^6JÍ(NrnaltsÉa8Jfaát6m-se á pistola» e 
agora perto de chióoent» dtieUoet estia em^perspectiva e 



atr 

são todos ao florete. . . Padi^es^iiB^tfffesy^BUiialnMfc eanf) 
ptores, tado se bate ! 

^ t\^j'Akrvi ?A\ fíi»n(ííi(j[ (ifííi-tnr.M 
/'^V''')'^ ( EstSd^^ogi^ddeltêB^MÍi^fcntiittoda, 

por quaes(iuer dares e tomares. . . 

Desde a pequôgía-^á^iliWHS^ rod*i'>i*i<>^i oaraO 

nobres, plebeus e militares: 



de mão na ilharga dou desanda 
e a muitos doú Ma^^tt^fòàtíçoíl 



/niiifi oirriO" 



m 

Etc. e tal, IO. ,i 

O grande mal/b"*^^^^^^^^ ''''''''' ''''1^ 




.M'V, i 






por issa a npvQ Oj^Jf^r 
BournayínBazot*r2fe^e quejandos 
não deYiaJbaver 

•un-xilí í;iíMlti¥?9.a<?^lPJ;«í»P|q;^.C0n«a!}wm- .ou^.iuy^uL 

mas íieiUi:fl.#||» j^xmJmíim/iQai^rjiiLHn 
e morre á falta de efmmúf -(» j^mhil) 

-;:í'. ^ t.i :■,! Coííio fle).DujriHni^<ddâdSi^.-ní^ií;il >'j;''ouiín(j''»il 

-I :•(> «'<^ '''6ó<!t6minoi6acl69|a*wmelHiisada^diiq <ohBv..r]q 

- .r'(:i<.-j i. cá-W)íiápf)el9^.uiiiii<Í^ i.l) kI'iiíi1 

í- • - , V.. -parece' iim«j6gb'^jKl(»Mte<i« -!' oJtmi n-hui; 



DoftJiOAíWkáíi^OK 
do progressista t 

oyfíkmtrm o 

Eto. e tal 

oisO oiaoífl/^ iII>^Rd^^ iiíi'j>> ogjílífin À 

É a barriga t 
CommigoiíiáBrlffiPili briga 
por isso o poYO ousa dizer 

não devia haver 
a meaoMaoTsT 

JoRMwÉno>AÉ^#oMfer.^' a^MNmlgi\^a!P^»4PlMr tan- 
tas inimisades. 

GnniciA. — ^Mittieonr li iapfeààt desce i^i^MaT a 
questões bem^p u p nn at l^ni ^í^ cul m><i 

PoLmcAi^^^^i^Sih^im^^ac^Qfimáye^ 
continnar a talfftlilai»w iBlil]jl9|iè^(i«&ite» quero pd-os ap- 
tos para as futuras polefltiliSis^jdAialistícas. (Dando voz dr 
commando aâ9'')'oiP^6ir;)ii Diféitaii^ volver» ordinark), mar- 
che! (Saem). <hIíí; um rM 

Pobre — Pdtòi (^ t«^ íolÊaftè&o embrulhado . . . Deixo 
a mmha pretensão partiiiiillNMidtái . . Tenho medo que me 
prendam para padrifiM.aoitQoiil licença t Com licença t 
(Sae.J í-.odíufih kvii] 

JoRNAusMo.— NSotioil pavècíÉni^ue isto dos duellos sqa. 
serio. <ruíuí)i fc) 

GamcA. — É unl2Mi^'4^Mitro feitio. (Sam.) 

,< rio (Oí;1 iVi oup oj>,i'íi fi;> 

í /ir.H í:ii'»fl Kvioií £ oÍMieb 

!oTís'í nh oilfiiiiJf.:» fim ^ítoh tif) v 

,0'iví oirl oiií ,<nil oiií 

Oilld nifi i\o>. 
»oiòí oiil cniJ ,oiil (nil 

í;<íníní|íni sb 
. tOiil .oiii (nií 

. ..íiOlloiíil) fOl i\ 



O CISMEIVrotlWyiTKO 

Á mutação a scena ^pre^fif^xj||^ António (Cíaro 

! Bahifiil c Cf 

alçapão >ca mp fi f| i gf|(% if^iPMffnlH> o 

TeroeMOiieai i; 

fi "teOAiUL o)>.ob ^é^i^ ti iHmíMtMftí& ~ .Aimm:) 
boa lua de mel JteMipif^niotf voot^^ap 

-qs ^o-loq onup. ,4mif4^eMNn Mnitíflil9n»J r ifíuiiílaos 

-um .ohciiilno ,io/li>7ti|T«iSfW tiçe^feft^éfte ok^vvwtmc» 

és um alho .(m*!^>^ !oíIí 

oxba . . . ol)6illinclcn j oBWOBBia tí(t0 bn^ léffl^I — 4tmon 

ara oup oheai orifl')T . . daiiiWWaftKq oâm^hiq Brtniííí b 

!fi<?iidr>if niik) lB'>fld3Íl tíf$DlitQ,.lNlâhl)Bii Bisq inabn^iq 

pYos dítinhos ^.^»í^-Í 

AÍe8 iáoll6iií> <()b ul<i oií jÈnj>>éil«li líro, oíT/1 — .ow>xiA/:flol 

cá temos .ohe^i 

António Caro- Meus atoigos v3o dizer-me 
se n'isto que eu faço erro, 
dando à noiva Beira Baixa 
de dote um caminho de ferro ! 

wroBro, tiro liro léro, 

sou um olho 

tiro liro, tiro liro léro, 

da imprensa 

tiro liro, liro, 

prós ditinhos... 



Toi«^i«ri(Toq(ii||e|idi()tiíSò 8bM«^iA«át^^ 

tOQiatMbiNaBflIterito 4i|«fti^b s )v ma 
• • <^p»t4a4iú iiHte»aii>»egj«lAT/HT 
Ai ó Carol«4in*j'i - .oaiT-AMoT 
ahaos . . . ep:» orrp e^^mjiiWUrop tiliiriHre>.4èi(í> oí^íyt/íA 
íibiiBijí fib olnf^moin o (^:>^'>ttiiv^)klív b^^S A ? luifiq iii) iiov 

fiilifiisd sb oioKlwffij^. oe èlílAlpiqfca»'P ni'>n ,im'nl ^mua 

VKib-nififji/ A v/•^oWnpfbi^iHÍnllÍK^TAflT t* oaiT-/H(»'r 
rnHt ^m oRii /niiniii/ oUitólteWiliroí. — .oaaI) oi/íOt/.A 

.obtii;^qrt6i|q|Mfc9g<icfl xi'^^- ob Bi^.^dy 
.s*i/lul RdmínBifl 'íb . . .oínrJaf) oV! — .oajT-z/KíT 

Basta dizer que tem uni circulo onde neiíhidà difi(a(to 
d'outro partido é capaz de meller q nariz. 

ToPA-TuDo. — Pois Wuf^ilífliíPeleições s5o certas, e 
não ha meio de Ibas empalmar. . . É uma pequena com 
quem sejiòd|,.^|MlW^ ^^j^^nflançal 

António Caro. — ^A^J^Ifi^S^Ç^íeus receios de que 
ella me não seja fiel. . . e (iepois enwo. . . Sim vocês com- 
prehendem me. . . Se me acontecesse qualqul^r infelicidade 

Tratada.— Isso slol»&niipote liewiartâriosao B^^-i^tiií) 
>69oi^y9t^0-(^Us«fci'^ iii0itifi»^ttoN<â>ae7 -t&c^âétUrutMis o 
(pliBfipHtii(A[^Jadtiiiasi>(tt^^ o{>B/ft íw^ oiiit>iiiK^.Bj o 
^,iAiirwMi^)6Afio:)Wa4^r)i o- qoáuffi iiffitf \iRid. v ClbmfAreitdia 
dois dias uns kagados e desde que os comprei V(fHè)ttâè 
^ ^o&MIrk^^^ClfÚ^a^^Mwtitf^k)!^^^ 
kipdogfOài (è^irefi9^asMdcÍQChe.kagQtto$)nile)iitMòSim 
cantos exomeçam já a chamar-me kagado-móttiilIbfifeirtDèk 
nosf tonpioq ,iBioiK) .oa/D oi/.ivr/A 

'i6ltopAi{FbíÍôlíí^<St ílíibf ÍjÍv>vs v\\ú mvO N - . ai:»/.iijow:í(1 
HMàitftaioiC^RÓiitt^ili MqH(9Hao»liiiaÍsâ!(&i««^é» jàitialia 
quasi a certeza de que a posteridade mè havia de agarRiir 



. ..HBToá ttít» leq MourA — .aaaD onwmA 
-UB ide fiiO ^tbfi^fio !)MSM>A MT kl — .Amt.niHmaQ 

...it 

éWMs (igieow»c if i a i H> i WM b » %>ii9Ícp.i:«iMÍ^4U0|lpej(^ 
salvar! . ..echíií c ini;'] ni 9b 

í»»»-*'?^- .. .oriniHpRVB') oi; 

peor é eu estar com esta tosse que d{aw>y>ii(f^PmilifÍ 
o grave estado da minha fit)^«l9ki 6 í^í-.-I - .imuT/moT 

Democracia.— No|dHltei««?'.HP ol-i-jA- ./a/T/itT 
'urf OMIM». ontfSorrúitfflAiNflihialsiiNrimi - .cmíiT /.n.rr 

ZÉ. — Olha a madrinha Politica é iq^ ^ P0^-Al#(4l| 
estado. Ha oito dias sm)W^ Hf» (A^lSteVbeirji^cdPfWJiaíâ 

<iwi(fDO()&M;-ifii|D.wt|<èi»|)- íWí^e^ cotSéh4^ êkàm*J 

E isto! Cotão e mais cotSo. . . Mas isso.qi^ié g {Mi^eHii 
Hontem de manbl apeoas me levanto vou a janella por 
acaso e quem hei deJQ^rérjMaf^d^ no degrau da minha 
porta? Toda a gente a qoefnTa^mnheiro. O merceeiro, 
o padeiro, o sapat^ro, e até um agiota inglez que ás ve- 
zes me vale em alfp^s^ywMf^QWt^tiP^ i"^ deixa, com o 
exagero dos seus juros, era riscos de não lhe pagar juro 
nem capital. . . Oii rapaziada então o que os traz por ci 

jAqewi « .ap*W4»lATiba'iwnftf^v« ^m,%^mitiVÍi\mMt 
.,tfi^MiP(mfliAHírr An^-M)F9fii feÍPfwnepíe„pQítBBí|^zesJq 

^6mtfi^ #4»r^iAIMP#^ <èiifi^<mi<h\£m-9 »{QUtM».4A 
«l^i-fll¥mfM.^HQiÀ|MÍS4(ri9Sr?fitA»|)to^ 4flilirta|ire# .»HMt^. 

d» Pdw^ 9 wd9ci«> ^imi)4o,>«svz»;tum«$)0$iw9^«^(iiii 

feriamos pelejas no^tflMWKtf i4iil^t#fiiilP^^(f(i%4t 



corroptiTel do grande tribunal 4t^íMi*4^UÍMei( 6Mt 
por exemplo possas pergMlamydiaÀX ii í.iui/ji')om:iU 

•019 >>fiTii»a fliííàl eiii* èflBílKfctto^^cxir.!) ííb obn^Am^nl^^iqB 

*floo c o£M^ iu^»láPÊi^êti9^^ m^yi m v á^ ^M f{i ^— .AX 

Iof.)m>il u mon «Bi 

.pi i i tl} ><dpi b|Mt i JftJ i t A»fe^. o«no lei 
Has^de dar-me conMNlIífilM — ^iX 
ku\h Mip ifl ^p>mrrpOttièmii}TtW|>qMati]jirkkH:>aif?KI 

DEMOcaACiA. Ha de chibar rrth 

!(»mi. fidbf«r^j«ll -.Atr»/iirKVK:fa 
, iiÍT of» ovifBldB VíKÚ "^Im^^staí-^VíàMiK <»r.)nJI— .hX 

e se qçiíereBi ...m')^ 

!oddpiÉfi1^4Í0£Íh o tUr.vifíff^ cMú 

duas entSo: i.\v v.(h\t> íÁy\\ 
Que <té o Zaire etc. 
PotmcA^ ^ ji iÍ i W# i >m inglM 

la eneontrares, 
, antes de lhe . . ^^ , 

se elle te 
inuD oiiioInA oíií^oíí oh nuv\K||^ratí«i4M^t)f, .ow^.UAymi 

lí.ljgmíl r.'titii(Mi Av^rMi t;Ii \i^q|ito| iiaf;qiii|on()r{iis4p.ip. ^ 

eu cá j^^W^faisp^^Híuif. u^íí o 

o oidi)^ ^jiib feo ÀobuJ miiíl;ttri| eoifeis^^^J^fnoil o dup oi^ 
Qaè 4é o Zair*>4íClíl •« í^b lAfiDisai 



«*>il|-l'> fv OUil^ii* 



BuRA Baixa. Ora mea bem 



António Caro. ^JMMP jMWa 

Yocé mt dá, 

eu dou át^fi^»)j^ o'ui'>nMi« ^.uh\»u^ 

ÀNroNio Caro. Dècál i.. r.i'*ii/l/ 

CRitlcA. ^ — fi imia voz para o Jornmsmo.) Eatao séifffi 
pre houve ec|yj4sjíf?l> onde tj^ij^í^i pã0.íO?(^,h>efln| .^ / 

ff*i.p Sí^í .^PÇ*^bcipfÍíf:ie,p p líií^ífq,^l)ir^,if4n(^^lPíik)| 

,.[,fimÇA.-ímne^5.^a,,ÍH;^^^ nb um. In r. 

Beiha Baixa. -^(Vollami} o si.) CoaiCLA (áa^^A 
vão de pedra me reauimai Ao meuos'^-m^ a cheirar 
muitas vezes I «oilellsiiifí oríiirb.^1 • oira 

António Caro. — A^ora ao encontro dos nossos padri- 
nhos! .iil» ó»'»/; * i>U «•»/. ././i/íl /HMÍl 

Beira Baixa. --' Dèjptesaafl t^lieiio<^ranspor comtigo os 
bumbraes^o ceul (Smn$^)t\r. íJ kiI ui 

JoRNAusMò.— Já tig6ta,uieQmpaiihamQS, para ver subir 
ao ceu estes dois paiBa»s;>iAè «teniè ser mau. (Sae com 
Crítica.) loSii ,í.í) i)Ln mm/ 



91 
DECIMO QUADRO 

O TfilUIPHO 



Um placio phantastico. Sé EspreMld# e DeM#era- 

ela sobem indicando durante a ascençSo a legenda cO 
FUTURO» que mn anjo tem suspensa sobre suas cabeças. 
Beira Baixa, Aiit#alo Car#, T#pa-Tiid# e 
Vraiada recuam como se no par ascensor vissem um 
espectro. Crltlea e ^orBalMni# admiram satisfei- 
tos. Polltlea ao meio da scena sorri triumpbante da 
sua obra. 

O panno cae lentamente. 



FM DO 4 • ACTO E DA REVISTA 



OBSERVAÇÃO 



Os direitos ie representação e reimpressão doesta obra, 
nXo só em Portugal como no Brazíi, são propriedade do 
anctor, conforme com o que dispõem os artigos 590.^ e 
595.^ do Código Civil Portuguez, para e que se cumpriram 
as disposiçBes do artigo 604.^ do mesmo Código. 



mA ív> Vtí 






^ • > i^^T^f y.K^IOH 






f ' ■'i'An /íi :f ni.)/, '» 4^ í)(f |/í i 



f f*i -^ f^ f^-y ay 



^. i: > F /*í -ç *^ s;t tf* 
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by retaining it boyond the specifted 
timo. 
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